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Considerar os problemas que se colocam à tradução literária e de modo 
particular, à tradução de uma narrativa de Balzac, “Les dangers de 
l´inconduite”, levou-nos a reflectir, na fase inicial do nosso trabalho, sobre a 
questão da verdade da representação realista, com implicações na 
configuração do texto de partida e, desse modo também, no de chegada. 
Assim, numa primeira parte, abordámos uma estética do olhar em que 
se apoia Balzac, a fim de ver e dar a ver a sociedade da sua época. Trata-se de 
um olhar com incidência no presente e que tem como objectivo captar e revelar 
a verdadeira realidade que a Comédia Humana oculta. Assumindo-se como um 
historiador do presente, ao pretender persuadir e despertar o leitor para os 
problemas que se colocam ao mundo do seu tempo, Balzac recorre à retórica 




Numa segunda parte, procurámos equacionar o problema da tradução 
como língua da verdade, a partir da reflexão teórica. O que nos conduziu ao 
trabalho do tradutor que se investe na busca da verdade linguística, permitindo-
-nos finalmente considerar os problemas mais específicos colocados à tradução 



















A problemática da tradução: Balzac e a verdade do 
Realismo 
 




To consider the problems facing the literary translation and, in 
particular, the translation of a Balzac’s novel, led us to think about the initial 
stage of our work, namely about the question of truth in realistic representation 
with impact on the source and target text. 
Therefore, we started by addressing the aesthetic look that supports 
Balzac´s work, in order to understand and reveal contemporary society through 
the author’s perspective. It is clearly an outlook focused on the present with the 
purpose of demonstrating the true reality behind the occult Human Comedy. 
Assumed as an historian of the present, Balzac intends to awake his readers to 
the world problems of his time. To achieve such objective, the author uses a 
realistic rhetoric based on the Aristotelian canon of mimesis, by building a 
referential illusion.  
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The second part focuses on the study of the translation as a language of 
truth, a theoretical expression from Walter Benjamin’s work. By analyzing the 
work of the translator when aiming for a linguistic truth we can finally consider 


























Dando por concluído este estudo, gostaria de agradecer a todos os que 
me apoiaram e encorajaram a realizá-lo: à minha família, sobretudo à minha 
mãe, pelo seu estímulo e compreensão, bem como ao Hugo Lopes, pela 
preciosa paciência, conselhos e incentivos; gostaria de agradecer à Professora 
Doutora Maria de Lourdes Câncio Martins pela sua permanente 
disponibilidade e dedicação, pelo seu conhecimento e acompanhamento na 













Traduzir é, antes de mais, uma luta corpo a 
corpo com dois adversários principais e 
vários outros, de toda a ordem e de 
importância muito diversa. Os principais 
são a própria língua do tradutor, com a 
especial mobilização de recursos que 
implica para o fim em vista, e a língua do 
texto original, na específica configuração e 
concreção literária do texto sobre que se 
opera.  
       
                            
















 Abreviaturas usadas nas citações e notas de rodapé: 
 PR = Português 
 FR = Francês 
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Na tentativa de abordar os problemas que se colocam à tradução 
literária, nomeadamente no texto de Balzac que constitui o nosso corpus de 
trabalho, “Les dangers de l´inconduite”, propomo-nos primeiramente reflectir 
sobre a verdade da representação realista sustentada pelo desejo de observar 
com rigor a experiência privada e social do mundo envolvente. Uma ambição 
que orienta a escrita de Balzac, levando-a a descrever pormenorizadamente o 
espaço, sobretudo o parisiense, como no caso do texto que particularmente nos 
interessa, mas também as personagens, que mantêm uma estreita relação com o 
seu meio.  
Atentaremos, nesse sentido, à estética do olhar em que se apoia o autor, 
a fim de ver e dar a ver a sociedade da época, através da sua representação 
como imitação, reenviando para o cânone aristotélico da mimesis. Trata-se de 
um olhar com incidência no presente e que tem como objectivo captar e revelar 
a verdadeira realidade que a Comédia Humana oculta. Assumindo-se como um 
historiador do presente, ao pretender persuadir e despertar o leitor para os 
problemas que se colocam ao mundo do seu tempo, Balzac recorre à retórica 
realista, fundada na noção de verdade como objectividade, para criar uma 
ilusão referencial. A abordagem da referencialidade e da representação 
interessa-nos tanto mais que terá implicações profundas na configuração do 
discurso ficcional do texto de partida e, assim também, na sua tradução, 
enquanto texto de chegada.  
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Num segundo momento, procuraremos equacionar o problema da 
tradução como “Língua da Verdade”, a partir da reflexão teórica, 
nomeadamente de Walter Benjamin, a quem se deve a expressão que 
utilizámos como título desta secção do nosso trabalho. O que nos permitirá 
apoiar o nosso questionamento relativo ao percurso do tradutor na sua busca da 
verdade linguística e, desse modo também, considerar os problemas mais 
específicos que se colocam à tradução do referido texto de Balzac.  
No decurso da nossa investigação, iremos igualmente recorrer a outras 
posições teóricas, nomeadamente as defendidas por Emma Wagner e Andrew 
Chesterman em Can theory help translators. Trata-se de um diálogo entre uma 
tradutora profissional e um professor de teoria da tradução, através do qual se 
interroga a utilidade da teoria para a prática de tradução, a que se liga o nosso 
estudo.  
Não deixaremos também de considerar outros ensinamentos, entre os 
quais, os de Susan Bassnett que, em Estudos de tradução – Fundamentos de 
uma Disciplina, aborda os problemas de descodificação e recodificação, 
problemas de equivalência, assim como as perdas e ganhos em tradução.  
A parte final do nosso trabalho incidirá quase exclusivamente nos 
problemas que se colocam à tradução do conto de Balzac, “Les dangers de 
l´inconduite”. Embora se trate aqui de uma linguagem do quotidiano, nem por 
isso o seu acesso será facilitado ao leitor/tradutor. Com efeito, este terá de se 
confrontar com a ligação do escritor ao seu tempo, envolvendo, para além de 
temáticas e valores, um conjunto de soluções expressivas, de acordo com os 
pressupostos da retórica realista. Daí darmos uma particular atenção às figuras 
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da analogia, metáfora e comparação, bem como à metonímia que assegura a 
relação entre o meio e o homem, as personagens e os lugares que o sistema 
descritivo deste autor lhes atribui. Neste sentido, iremos ponderar as diferenças 
que marcam as duas línguas, sintácticas, morfológicas e semânticas, a fim de 
encontrar uma solução para os problemas tradutórios que, porventura, se 
colocam com maior acuidade no que se refere às expressões idiomáticas.    
Como metodologia de trabalho, seguiremos os caminhos preconizados 
pela reflexão teórica, a que anteriormente nos referimos, e que se reflectem na 
estrutura deste estudo, no termo do qual se apresentará a tradução do texto de 
















Balzac: Verdade da representação 
 
De jour en jour, l´art diminue le respect de 
lui-même, se prosterne devant la réalité 
extérieure, et le « peintre » devient de plus 
en plus enclin à peindre, non pas se qu´il 
rêve, mais ce qu´il voit.
1
 
Baudelaire, Salon de 1846. 
 
As ciências humanas, paralelamente às ciências exactas, reiteram, no 
século XIX a convicção de um saber histórico totalizante, tanto a nível 
colectivo como individual. Nesse sentido, a literatura visa alcançar a 
completude através de uma causalidade interpretante, colocando o problema da 
sua relação da literatura ao real. 
Balzac, assim como outros escritores da mesma época, interessa-se 
particularmente pelas realidades do seu tempo: económicas, sociais, morais, 
políticas e culturais. Tal como os pintores e os fotógrafos, mobiliza o olhar 
para ver e dar a ver a verdade da realidade social contemporânea. Verdade que 
                                                          
1
 Trata-se aqui não de uma apologia, mas de uma crítica de Baudelaire em relação ao 
Realismo .  
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se encontra na objectividade da representação como imitação, susceptível de 



















1.1  Estética do olhar 
 
Balzac situa-se na passagem do Romantismo para o Realismo, 
movimento estético -literário que se desenvolve na segunda metade do século 
XIX, em França, e se propaga por toda a Europa. Os escritores realistas 
interessavam-se pelo presente, acompanhando o progresso e a modernização do 
mundo. O retrato do homem e da sociedade que propõem é moldado pelas 
realidades materiais, económicas, políticas e culturais da sociedade 
contemporânea.  
Ao contrário do Romantismo, olhando para o passado e orientado para 
um mundo espiritual da interioridade subjectiva, o Realismo adere à 
concretude do mundo, ao material, à vida do quotidiano no espaço e no tempo 
presente. A sua atenção recai num espírito novo desenvolvido na época a partir 
das grandes transformações que a ciência e a indústria produziram na 
sociedade de então. Espírito científico, do “positivo”, valorizado pelas posições 
filosóficas de Auguste Comte, já afastadas da metafísica, e que marca 
claramente o domínio da literatura e das artes.  
Observar, ver com rigor e descrever objectivamente os factos que 
marcam a experiência privada e social do meio envolvente, torna-se então o 
objectivo dos autores realistas. Entre estes poder-se-á incluir Balzac que, 
embora ainda marcado pelo Romantismo, se integra no percurso inicial da 
modernidade.    
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Ao procurar renovar as formas literárias, em particular o romance, pela 
atenção que presta ao pormenor, ao “détail vrai”, através da sua grande 
capacidade de observação, o autor funda a sua escrita numa estética, já realista, 
do olhar. É a partir do pormenor que retrata a sociedade da época, a fim de 
descobrir a verdadeira realidade que La Comédie humaine esconde.  
Para aceder à interioridade de uma personagem, parte do mundo 
exterior, dos ínfimos detalhes que ele lhe oferece, conduzindo a visão 
descritiva do longínquo ao mais próximo, segundo a dinâmica que acompanha 
o movimento de uma câmara de filmar. Um processo subjacente à novela Les 
dangers de l´inconduite, que constitui o corpus do nosso trabalho. Refira-se 
que se trata de uma narrativa integrada em Études de moeurs que, juntamente 
com os Études philosophiques e Études analytiques, suportam a estrutura da 
Comédie Humaine. Pertencendo de início às “Cenas da vida privada”, uma das 
divisões dos “ Estudos de Costumes”, o texto, que serve de objecto ao nosso 
estudo, irá depois transitar para uma outra subdivisão das “Cenas da vida 
parisiense”. O que explica a ambiguidade desta narrativa, marcada por uma 
estética do olhar, pretendendo centrar ambas as realidades: a da vida privada e 
a da vida urbana no espaço parisiense, onde a história se desenvolve. Esta 
hesitação de Balzac também se repercutiu nas múltiplas variações que sofre o 
título da novela. Sublinhe-se que, de acordo com a história do texto, este foi 
primeiramente publicado como L´Usurier, incluído nas Cenas da Vida 
Parisiense, depois como Les dangers de l´inconduite, integrado nas Cenas da 




La Comédie humaine funciona como um macro-romance composto por 
oitenta e oito obras, na sua maioria romances, novelas e contos. Nela Balzac, 
reúne e relaciona as suas narrativas através da invenção de um dispositivo 
textual baseado na reaparição das personagens, a partir de Le Père Goriot. No 
desenvolvimento deste programa e anunciando já o Realismo, Balzac procura 
ver para dar a conhecer diferentemente o mundo do seu tempo, bem como 
renovar de alguma forma o romance. Nesse sentido, irá introduzir o leitor à sua 
tentativa de renovação do género através da atenção que presta aos detalhes e 
da objectividade que marca a sua representação de um novo mundo de 
contornos modernos e circunscrito ao presente.  
 Um mundo com implicações na caracterização dos tipos sociais e 
humanos das suas narrativas. Essa representação baseia-se numa estética do 
olhar definida pela observação, ligando as formas de ver às de descrever. O 
autor pretende ver para além das aparências, reconhecer, distinguir e fazer 
incidir a visão no movimento das coisas recorrendo a uma ciência do olhar. 
Nesta perspectiva, encontramos a “science des riens”, à qual Balzac se refere 
na Théorie de la démarche, aplicando aos estudos fisiológicos das Scènes de la 
Comédie Humaine, com a finalidade, de: 
 
 (..)poursuivre les démonstrations physiques de la pensée, et de 
prouver que l´ont peut juger un homme sur son habit pendu à 
une tringle, aussi bien que sur l´aspect de son mobilier, de sa 
voiture, de ses chevaux, de ses gens; et de donner de sages 
préceptes aux gens assez riches pour se dépenser eux-même 
dans la vie extérieure. L´amour, le bavardage, les dîners en 
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ville, le bal, l´élégance de la mise, la frivolité comportent plus 




 Procura-se, assim, criar a ilusão referencial, fazer transportar o leitor 
para esse mundo tornado verosímil pelo “efeito do real”. Para ver e dar a ver 
aos leitores, dar-lhes a possibilidade de identificar e distinguir a verdade, 
incidindo a visão no movimento das coisas característico da cidade moderna, 
nomeadamente de Paris, o autor vai apoiar-se numa retórica da persuasão 
realista. Vai procurar descrever não as diferenças, já que segundo o autor, as 
diferenças desapareceram na sociedade do seu tempo, mas as “nuances”:3 
“dans notre société les différences ont disparu, il n´y a plus que les “nuances”.  
 A sua escrita, recorre desse modo às figuras da analogia, imagens, 
metáforas e comparações para moldar um “quadro”descritivo que se propõe ao 
olhar do espectador/leitor, bem como à metonímia e sinédoque, para sublinhar 
a relação meio - homem. Daí que requeira uma atenção especial por parte do 
tradutor. No seguinte exemplo retirado da obra Les dangers de l´inconduite, 
essa relação metonímica é bastante visível: 
 





                                                          
2
 Honoré de Balzac, La Comédie humaine, Paris, Gallimard, Bibliothèque de la Pléiade, 1977, 
p.1040. 
3
 Ibidem, p. 224. 
4
 Honoré de Balzac, Les dangers de l´inconduite, Paris, Folio/Gallimard, 2005, p. 22. 
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Dotado de uma acuidade do olhar, Balzac descreve minuciosamente as 
personagens, estabelecendo relações de causa-efeito entre o meio e o homem 
que elas representam. Trata-se de uma descrição pormenorizada e 
“verdadeira”. A verdade encontra-se na objectividade da representação como 
forma de retratar fielmente o real, de acordo com o cânone aristotélico da 
mimesis. Visa-se, assim, a imitação, para se criar a ilusão do idêntico. De tal 
forma que Baudelaire viria considerar uma incapacidade de transformar que 
marca a literatura e arte do Realismo, ao criticar a sua falta de imaginação. 
Ao introduzir múltiplas descrições, Balzac vai estabelecer um jogo 
entre o narrativo e o descritivo. A descrição coincide com a paragem da 
narração, abre ou encerra sequências narrativas, levando o olhar a deter-se no 
espaço. Um espaço da cidade, privilegiado em Les dangers de l´inconduite, e 
que dessa forma permite a Balzac focar as personagens do mundo da burguesia 
emergente, bem como da nobreza em decadência, tendo sempre em conta os 
efeitos do dinheiro e a representação dos tipos sociais e morais. Veja-se nesse 
sentido, como o autor critica a avareza evocando o agiota na figura do 
L´Usurier.  
Encontramos em Balzac uma ligação profunda entre o herói e a 
sociedade. A descoberta do mundo pelo herói conduzirá ao conflito que 
domina o romance. “ Le héros balzacien ne dialogue pas avec soi – même (…), 
mais bien avec le siècle (…).”5 Tratam-se de heróis da vontade (volonté) e os 
vencidos da Comédie Humaine são muitas vezes “les malades de la volonté”. 
                                                          
5
 Pierre Barbéris, “La pensée de Balzac: histoire et structures”, in Revue d´histoire littéraire de 
la France, Paris, Librairie Armand Colin, 1967, p.44. 
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 As personagens principais concentram as suas energias numa paixão: o 
amor e sobretudo, o dinheiro. O romance é assim a história de um desafio:  
 
Le roman, dans le sens moderne du mot, suppose une société 
prosaïquement organisée, au milieu de laquelle il cherche à 
rendre (…) à la poésie ses droits perdus, à la fois quant à la 





 A relação que se estabelece entre referência e representação irá 
contribuir para a coerência da obra de Balzac. Sublinhe-se que esta obra marca 
a passagem do campo para a cidade, da nobreza para a burguesia, focando a 
vida do quotidiano e do tempo presente hic et nunc. O autor descreve a 
sociedade da época de um ponto de vista crítico, denunciando os novos valores 
que se afirmam, nomeadamente o poder baseado no dinheiro, fazendo emergir 
a sua consciência social, cultural, histórica e moral. Revela assim, uma ciência 
do olhar que lhe permite ver para além das aparências, estabelecendo uma 
ligação à arte da pintura (realista) e da fotografia, talvez já anunciando os 




                                                          
6
 Louis Prévost, Hégel, Exposition de sa doctrine, Toulouse, Imprimerie d´aug. de Labouïsse-




1.2  Verdade da história 
 
É através desta visão do detalhe hipertrofiado e suportado pela 
curiosidade e vontade de conhecer para além das aparências que Balzac 
procura distinguir o verdadeiro do falso, a fim de descobrir a verdade profunda 
que a comédia humana oculta.  
 Nesta busca da verdade, assume-se como um historiador do presente 
atento à realidade que o envolve. Talvez assim se possa melhor entender a sua 
ligação ao jornal, não só através dos seus artigos de carácter político e 
ensaístico que nele integra, mas também dos seus textos narrativos que nele 
pública, de modo fragmentário como folhetins. 
 
M. de Balzac, après avoir rempli les revues de ses romans 
réédités plus tard en volumes, choisit un nouveau mode de 




O jornal torna-se para Balzac, um lugar de confronto das suas diversas 
perspectivas: a do sociólogo e a do político, do crítico e do moralista, do 
ensaísta, do romancista e artista.  
                                                          




Acompanhando a evolução de um leitor que procura cada vez mais 
conhecer a verdade do mundo envolvente através dos jornais, o romance adere 
a esse modo de publicação. Tornando-se num elemento dominante no universo 
da imprensa até agora apenas dominada pela política, contribuindo assim, 
também, para revolucionar a concepção do jornal que procura responder aos 
interesses de um outro leitor, diversificados e multiplicados à escala do mundo 
moderno. 
A história do presente, enquanto crónica, ganha um novo alcance, 
incluindo no jornal, a par da visão da literatura, a das diferentes artes. Entre 
estas, é sobretudo a pintura e a fotografia emergente que se impõem ao olhar 
do escritor realista. Refira-se que o termo Realismo surge de início, associado 
às artes plásticas. 
 Champfleury foi o primeiro a utilizar o termo Realismo, em 1850, de 
forma a qualificar a arte de Courbet, que tenta representar a realidade através 
de uma observação directa dos factos. Mais tarde, Champfleury viria a 
defender a aplicação desses princípios à literatura, em Le Réalisme, colectânea 
de artigos publicada em 1857 e centrada nos problemas sociais e nas 
contradições da época. É nesta altura, também que Flaubert pública Madame 
Bovary, que no seu discurso inovador alarga as vias da modernidade literária.  
Contudo, Balzac tinha consciência que um jornal apesar de publicar 
romances, não era um livro. Enquanto que o livro era algo de pessoal, 
escolhido pelo leitor, o jornal era público, tanto que vários dos seus leitores não 
apreciaram a ideia de lhes ter sido imposto romances que para muitos 
significavam um autêntico atentado à moral e àquilo que devia ser o conteúdo 
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de um jornal. Esta censura do público surgiu como uma entrave à produção dos 
grandes romancistas como Balzac, tal como, as exigências e influências que os 
gerentes vão exercer sobre os romancistas, muitas vezes influenciados pelas 
criticas dos leitores 
Se o leitor procura então a verdade sobre o aqui e o agora, sobre o seu 
tempo e o seu espaço, poder-se-á reconhecer que essa demanda encontra uma 
resposta em Balzac. As histórias que narra referem-se a esse presente, à 
profunda evolução do mundo, à consolidação da burguesia e ascensão do 
capitalismo acompanhando o desenvolvimento da Comédie humaine. É assim 
que Balzac se impõe como um historiador de costumes relatando o quotidiano 
banal do seu tempo através de retratos e auto-retratos pormenorizados.  
Ao longo de toda a obra, Balzac vai denunciar e criticar os novos 
valores dissimulados que se afirmam, a ascensão e a degradação social, 
explicando as causas pelos seus efeitos. Irá apontar para diferentes tipos sociais 
e humanos e relacioná-los para uma maior compreensão do mundo que o 
rodeia: 
 
[…]loin d´imiter le trompe-l´oeil de la peinture et de masquer da 
discontinuité de ses pièces, sa mosaïque à lui l´exhibera, au 
contraire: (…) elle será par la force des choses une mosaïque 
sinon bâclée, du moins exécutée à la va vite et faite de bric et de 
broc, à partir de matériaux de récupération, tels que les ont 
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É a partir da descrição pormenorizada das personagens e do mundo, que 
o autor procura aceder à visão da totalidade, apoiando-se na fragmentação do 
grande romance em composições autónomas que se interligam entre si. Desse 
modo, sugere ao leitor novos caminhos, novos modos de leitura, reenviando-o 
de um texto para outro na insistência explícita da sua voz de autor omnisciente 
e, assim, iniciando-o à renovação do género. Aliás, virá a explicar, no prefácio 
a Une fille d´Ève, que “não há nada que seja feito de um só bloco neste mundo. 
Tudo aqui é um mosaico”. A esta construção do texto, associa Julia Kristeva á 
imagem de um mosaico de citações que, na nossa época, se veio desenvolver.  
Na ligação de Balzac à história, reconheceu-se a influência de Walter 
Scott, que abriu os novos caminhos literários do romance histórico. Balzac 
reconhece, na verdade, que o autor escocês centra a sua obra na pintura e 
representação de um conflito político e social que opunha os Saxões aos 
Normandos. Trata-se de um historiador que olha para o passado de uma 
sociedade e de uma civilização.  
 
L´influence déterminante fut celle de Walter Scott; au 
moment oú toute une génération écrit des romans 
                                                          
8 Lucien Dällenbach “Un maître mosaïste pour aujourd´hui?”, in Magasine Littéraire, nº 373, 




historiques, il fait figure de modèle: Balzac et Hugo lui 
rendent hommage. Cette influence s´exerce dans deux 
domaines principaux, le traitement de l´Histoire, et la 
technique du récit.( …) Le roman historique paraît alors 
un genre sans liberté ou sans contenu scientifique: il est 
donc condamné à se survivre comme roman-feuilleton  
(…).9  
 
 A intriga do romance assenta no mecanismo dramático com base 
histórica que leva a confundir personagens reais com ficcionais, inventadas 
representando o seu tempo e a sua nação. Desta forma, o romance histórico 
poderá associar ao drama um quadro histórico que o vincula ao passado.  
Embora tenha sofrido esta influência marcada pela visão romântica, 
Balzac, manifestando um olhar já realista, torna-se num historiador do presente 
que procura representar quer a vida individual privada como a colectiva da 
sociedade já não do passado mas do seu tempo.  
A obra concebida nestes termos como um documento romanceado irá 
privilegiar as questões que se colocam ao homem na época, nomeadamente 
com a sua passagem do campo para a cidade. Um espaço atraente onde se 
concentra toda a vida moderna implicando uma nova concepção da escrita 
tanto do ponto de vista formal como dos conteúdos semânticos. É, aliás, o que 
Baudelaire parece querer dizer não só na sua referência à poesia mas também à 
prosa:  
                                                          
9




Quel est celui de nous qui n´a pas, dans ses jours d´ambition, rêvé 
le miracle d´une prose poétique, musicale sans rythme et sans 
rime, assez souple et assez heurtée pour s´adapter aux 
mouvements lyriques de l´âme, aux ondulations de la rêverie, aux 
soubresauts de la conscience? C´est surtout de la fréquentation 
des villes énormes, c´est du croisement de leurs innombrables 




Esta nova relação com a cidade que atravessa, por assim dizer, toda a 
Comédie Humaine, impõe-se, no entanto, de forma particular ao leitor em “La 
fille aux yeux d´or”. Uma novela que tem como pano de fundo o espaço 
parisiense moldado pelos princípios do ouro e do prazer, tornando a cidade 
num inferno dividido em cinco esferas, todas elas percorridas pelo movimento 
ascendente do dinheiro 6: a dos operários, pequenos burgueses, do mundo dos 
negócios, do mundo artista e, por fim, da aristocracia. Cada uma destas esferas 
governada pelas duas paixões, contribui para a visão negativa da capital, tal 
como é designada,
 “esta jaula de gesso, esta colmeia de riachos pretos”. 11 
 Na correspondência que mantém com Mme. Hanska, Balzac virá 
mesmo referir-se a Paris como um “esgoto mural”. Contudo, Paris não apela à 
evasão como no Romantismo, mas torna-se num lugar sedutor que vive de 
acordo com o seu século e, por isso, atrai os olhares da província. É Paris, 
                                                          
10
 Baudelaire, Le Spleen de Paris, Paris, La Ruche, 1950, préface. 
11
  “cette grande cage de plâtre, cette ruche à ruisseaux noirs” Cf. Honoré de Balzac, La fille 
aux yeux d´or, Paris, 1835, Furne, p. 156. 
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cidade mítica, como foi considerada, que confere à novela o espaço onde se 





















1.3 Retórica da persuasão 
 
O romance, no seu novo modo de publicação em folhetins integrados no 
jornal, adapta-se como já referimos, a um novo público que procura conhecer a 
verdade do seu mundo, um público cada vez mais vasto e de diferentes níveis 
de instrução, cujo gosto pela leitura se irá assim também incentivar. É graças a 
este novo público que o romance – folhetim se vai tornando, progressivamente, 
num elemento preponderante da imprensa, a ponto de vir ganhar um espaço de 
relevo em todos os jornais da época, sobretudo a partir de 1842. Poder-se-á 
afirmar que a maioria das obras literárias era então submetida a esta publicação 
fragmentária antes de se difundir nas livrarias. Deste modo se aumentou o 
consumo e, assim, também a produção de um novo género para o qual Balzac 
grandemente contribuiu. 
 Balzac era um leitor do romance popular ou romance – folhetim, de 
Eugène Sue (com o qual inicialmente rivalizou), de Alexandre Dumas e de 
Charles-Paul de Kock, que influenciaram de forma significativa toda a sua 
obra. Como sublinha René Guise, um grande estudioso da obra de Balzac, o 
romance popular teve um sucesso de tal forma grande que a sua existência não 
pode ser ignorada. Contudo, foi considerado por muitos como um subproduto 
do romance, como um romance secundário, não entrando no âmbito da grande 
literatura. Aliás, por volta de 1840-1850, o romance não tem ainda um estatuto 
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propriamente literário em França. No dizer de Jean-Yves Tadié,
12
 o grande 
fenómeno da história da literatura do século XIX foi o reconhecimento do 
romance como um género literário, no qual se inscreve grande parte da 
produção de Balzac.  
As suas personagens, principalmente no que se refere à representação 
dos jovens, lutam por encontrar um sentido para a vida e realizar ambições 
numa sociedade mal formada e moralmente medíocre, governada pelo “ouro e 
o prazer” como Balzac irá claramente denunciar em La fille aux yeux d´or. É, 
precisamente, através do jogo do dinheiro, do amor, das manipulações políticas 
e do peso da história (passagem do antigo para o novo regime com a afirmação 
da burguesia) que explica o destino das suas personagens. O tradutor deverá, 
então, ser capaz de transmitir ao leitor do século XXI esses traços mais 
marcantes do mundo francês, urbano e provinciano, do século XIX.  
 O que na época de Balzac o leitor, emblemático da vida moderna, irá 
sobretudo valorizar é a sua capacidade de análise da sociedade, objectiva e 
“real”, que o leva não somente a ver e compreender, mas também a reflectir.  
Com efeito, o seu discurso narrativo parece destinado a despertar um 
sentido crítico, desvalorizando os contornos de uma pura distracção. Expondo e 
defendendo as suas ideias e posições face a uma sociedade emergente, o autor 
irá, assim, confundir o registo do romance com o da história.    
 Embora não participando directamente na diegese, o narrador de Balzac 
está sempre presente e disposto a dialogar com o leitor, exercendo, para além 
da sua função habitual de narrar, uma outra de regência, autoral, através de um 
                                                          
12
 Cf. Jean-Yves Tadié, Introduction à la vie littéraire du XIXe siècle, op.cit., p.46.  
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discurso explicativo e justificativo, em que já se poderá encontrar uma 
motivação realista.  
 
L´avoué prit donc la parole, et raconta les scènes qu´on 
va lire. Elles sont aussi fidèlement rendues que peuvent le 
permettre les différences qui distinguent une conversation 




Trata-se de um narrador omnisciente e omnipotente que procura 
persuadir o leitor a fim de viabilizar a recepção da sua mensagem e de o levar a 
agir de acordo com as suas ideias. O que significa também despertar nele, um 
sentido crítico susceptível de mudar os seus comportamentos, ligando-os à 
crença num novo mundo do progresso. Para melhor lhe passar a mensagem, 
Balzac vai recorrer a um vocabulário simples e do quotidiano como suporte dos 
efeitos de verosimilhança que criam a ilusão referencial, confundindo a 
realidade e a ficção, a verdade (do jornal e da história) e a mentira imaginada 
(do romance).  
Sublinhe-se que no século XIX, se procede a uma reforma da língua, 
assim como, se desenvolve a linguística e se promove a imaginação de um 
espaço poético onde tudo depende e resulta da palavra. É nesta época que 
surgem os termos “linguista” (1816), “linguística” (1833) e “linguística 
histórica” (1868). Toda a literatura do século XIX é, pois, acompanhada por 
uma revolução nos estudos da linguagem. Neste período começa-se a comparar 
                                                          
13
 Honoré de Balzac, Les dangers de l´inconduites, Paris, Folio/Gallimard, 2005, p.17. 
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línguas entre si e a questionar a evolução da linguagem: a linguística torna-se 
numa ciência histórica.  
A reflexão sobre a língua é acompanhada por uma transformação 
progressiva da linguagem literária. Esta irá então reagir contra uma retórica 
marcada por imagens convencionais que valorizam o subjectivo, o ideal, o 
abstracto. Aderindo a esta evolução, Balzac manifesta no seu discurso, uma 
retórica já realista que, todavia, como observa Martin Kanes, “connaît ses 
splendeurs et ses misères”.14 Segundo o crítico, os problemas literários de 
Balzac resumiam-se sobretudo a problemas de ordem linguística. A partir da 
obra La peau de chagrin, a linguagem tornou-se, para Balzac, uma questão 
fundamental, tendo sido com esse espírito que participou em debates 
românticos. Ver o mundo através da linguagem é diluir a distinção entre a 
concepção do mundo e a própria realidade, é colocar o espírito humano no 
centro do mundo.  
 
Telle était bien l´attitude de Balzac: si la France est devenue 
balzacienne, comme l´a dit André Wurmser, c´est qu´entre l´ 
imagination et le monde une frontière s´est dissoute.
15
    
 
Traçar as linhas deste movimento intelectual em Balzac é uma tarefa 
complexa que não se inscreve no âmbito do nosso trabalho. Refira-se, no 
entanto, o grande contributo para esta dinâmica intelectual prestado pelo papel 
                                                          
14
 Martin Kanes, “Langage Balzacien: Splendeurs et misères de la représentation”  in Claude 
Duchet et Jacques Neefs (org.),  Balzac l´invention du roman, Paris, Belfond, 1982 p. 281. 
15
  Ibidem. 
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relevante dos dicionários na época. Eles são o fruto de crescentes preocupações 
intelectuais relativamente à filologia, historiografia, linguística, não se 
esquecendo aqui, o nacionalismo, que teve grandes consequências para o 
estudo das línguas. Na linha do dicionário da Academia, editado em 1789, 
surge a publicação do Littré (1873) com a seguinte explicação.  
 
[Le dictionnaire est] un recueil des mots d´une langue, des termes 





 Baudelaire viria a afirmar que se consulta o dicionário de três maneiras: 
para se procurar o significado das palavras, as suas etimologias e a sua 
evolução ou “geração”.17 Sublinha, ainda, o equívoco dos realistas respeitante 
ao dicionário, para criticar a prática de uma reprodução fiel, como “cópia”, que 
ao seu olhar, os orienta nesta como noutras situações.  
 
Les realistes prennent le dictionnaire de l´art pour l´art lui-
même; ils copient un mot du dictionnaire, croyant copier un 




                                                          
16
 Citado por Martin Kanes no seu artigo anteriormente mencionado. 
17
 Salon de 1859, Oeuvres complètes de Charles Baudelaire, direction d´Yves Le Dantec et 
Claude Pichois, Paris, Gallimard, 1961, p. 1041.  
18
 Ibidem, p. 1077. 
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Balzac baseia-se no topos do Liber mundi, fundando-se no conceito de 
correspondência entre o referente, a ideia e a sua tradução em palavra. Todas a 
significações estariam inscritas no sistema do mundo como objectos a 
descobrir para quem quiser ver. 
No entanto, por trás de um Livro do Mundo acessível a todos, haveria 
um outro que, no dizer de Balzac, “se compõe”19 e se desenrola perante os 
olhos do escritor. 
Considerando que o Livro do Mundo pressupõe uma taxonomia que o 
torne compreensível, Kanes virá então reflectir sobre a estrutura da Comédie 
humaine, assente numa taxonomia estável. 
 
La comédie humaine, l´absence de taxiconomie 
biologique (qui est distinguer des métaphores 
biologiques) est manifeste. Le principe même de 
l´organisation de La comédie humaine est difficilement 
visible. Chronologie ? Cela risque de mener à certains 
contresens. Thématique ? Mais quel thème ? Par ordre le 




 Não se trata para o crítico de uma taxonomia biológica, nem social, 
política ou histórica, mas antes linguística, embora se afaste dos caminhos de 
um estudo profundo da linguagem para seguir o das operações dessa linguagem 
                                                          
19
 «Se composer» é, na verdade, a expressão utilizada por Balzac no contexto desta 
problemática. Veja-se, sobre esta questão a novela do autor “La fille aux yeux d´or”. 
20




como descoberta do mundo. Seria assim, que Balzac converteria em linguagem 
a realidade objectiva, “verdadeira”, de um mundo exterior, empírico, sempre 
convocado pela obra. Cabe ao autor inventar uma linguagem, procurando no 
Livro do Mundo não propriamente as palavras, mas antes, como diria 
Baudelaire, “la génération des mots” 21, ao ligar as palavras ao seu tempo e ao 
poder da imaginação. Desenvolvendo o seu conceito de Liber mundi, 
Baudelaire virá ainda sublinhar:  
 
Tout l´univers n´ est qu´un magasin d´images et signes 
auxquels l´imagination donnera une place et une valeur 
relative …22 
 
Poder-se-á, então, dizer que Balzac combina esta imaginação com as 
tendências da escrita realista para encontrar o verdadeiro, associando o 
documento ao ficcional. Um processo sempre ligado à função didáctica, 
construtiva e moralizadora, da sua retórica da persuasão, susceptível de fazer o 
leitor descobrir as significações que inscreve na representação dos fenómenos 
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 Geração das palavras.  
22
  Ibidem. “Todo o universo é um armazém de imagens e signos aos quais a imaginação dará 






Tradução: Língua da verdade 
 
Benjamin’s essay claims to discuss 
translation, yet certainly not translation in 
the generally accepted meaning of the 
word. It is exceedingly difficult to imagine 
what gain a professional translator — even 
one of literary texts — might secure from 
Benjamin’s theses about the meaning and 
goal of translation. No translators would 
ever be well-served if they were told that 
the idea that directs and controls their 
actions was that of a ―pure language — 
which no longer means or expresses 
anything‖. 






É Walter Benjamin que aqui nos sugere a expressão relativa à tradução 
como “língua da verdade”. Figura multifacetada, de filósofo, sociólogo, 
ensaísta e, também, tradutor, Benjamin é marcado pela esperança de um 
pensamento messiânico, que o leva a aguardar um futuro e um estado ideal das 
coisas onde se inclui a língua. Para ele, todas as línguas se irão reunir numa 
língua pura, da verdade, e traduzir, desse modo, o sentido do mundo.  
 Ao surgir posteriormente, a tradução de obras clássicas será uma forma 
de garantir a sobrevivência do texto original,
23
 de o renovar e florescer, 
contrariando a ideia da tradução como acto secundário. A tradução marca 
assim a continuação da vida do original e, ao mesmo tempo, deve a sua vida a 
esse original, com ele mantendo uma relação recíproca.  
 Mas, para além de imortalizar o texto de origem e de garantir a sua 
sobrevivência, tem uma função social. É um meio através do qual é possível 
detectar a relação íntima entre duas línguas, no sentido de uma convergência, 
porque, segundo este autor, as línguas não são estranhas umas às outras, são 
aparentadas, convergem entre si. A tradução tem a capacidade de mostrar esse 
parentesco que une todas as línguas. O que está na origem da tradução não é 
uma oposição entre as línguas, mas precisamente, a diversidade linguística que 
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 Baseamo-nos aqui nas informações teóricas concedidas por Teresa Seruya, no âmbito da 




2.1 Princípios de tradução 
 
Ao abordar a problemática da tradução, Walter Benjamin refere-se à 
necessidade de se associar a tradução da forma à do sentido do texto original. 
Fazendo a distinção entre a obra literária e a sua tradução, vai também 
contestar a ideia tradicional de tradução, no sentido de procurar dizer a mesma 
coisa. Para ele, o conteúdo informativo da obra literária é o que menos 
interessa. O mais importante é o que está para além disso, o inefável. Daí, 
Benjamin afirmar que uma boa tradução é a que não se limita aos conteúdos 
informativos. A tradução é uma forma literária com características próprias que 
a obrigam a regressar ao texto original para encontrar as suas próprias leis.  
 Como se deve então traduzir? É a questão para a qual Benjamin procura 
encontrar a resposta defendendo a impossibilidade de se criar algo de 
semelhante ao original na medida em este não é estático encontrando-se numa 
permanente mutação por via da leitura.  
Assim como os originais sofrem mudanças ao longo dos tempos, 
também a língua materna do tradutor está em constante evolução. Mas a 
verdade é que as palavras de um poeta duram na sua própria língua. Não sendo 
a tradução a palavra original de um poeta, ela tem como destino diluir-se e 
desactualizar-se na evolução dessa língua. Por isso, há uma grande diferença 
entre tradutor e autor. Em termos de duração, Benjamin coloca o original acima 
das respectivas traduções. Se estas envelhecem ao longo dos tempos, devem 
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ser refeitas. Deste modo, a tradução tem como missão vigiar o processo de 
maturação da palavra estrangeira. É o esforço, a novidade e a criatividade que 
o tradutor vai ter de encontrar. 
Outro conceito fundamental em Walter Benjamin é o de fluxo 
linguístico. Com esta ideia, Benjamin refere-se ao facto do sentido das línguas 
estar em constante mutação de acordo com um processo culminando na língua 
pura. Na sua perspectiva, é a tradução que permite o crescimento das línguas, 
fazendo com que elas contribuam para o fluxo linguístico retirando das línguas 
novos significados. Todavia, ela é sempre provisória surgindo como uma forma 
que o homem encontrou para se relacionar com a diversidade linguística.  
Benjamin afirma que a grande motivação do tradutor não deve estar na 
tradução das frases de um texto, mas sim na procura da integração harmoniosa 
das línguas em geral. É para esta integração que o autor nos vai apresentar o 
conceito de língua da verdade. Esta consiste aliás, numa outra designação de 
língua pura na qual hão-de convergir todas as línguas, no seu modo de 
significação. 
Embora no seu entender a tradução liberte sentidos do texto de origem, 
não aceita uma tradução fiel ou literal. Para Benjamin não interessa traduzir o 
sentido pois tal tarefa seria meramente informativa. O trabalho do tradutor 
encontrar-se-ia para além da mera reprodução do sentido. Não deverá 
reproduzir o original, uma vez que o seu trabalho deverá de complementação 
linguística. Deve reconstruir tanto quanto possível o modo de significar onde se 
encontra o cerne da informação, finalmente o que interessa verdadeiramente ao 
trabalho do tradutor.  
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A verdadeira tradução é transparente, sem pretender ofuscar o original. 
Benjamin rejeita a tradução fluente, próxima do original, uma vez que não 
muda em nada a língua do tradutor, nada acrescenta. Pelo contrário, deixa 
intocável a língua da tradução, não contribuindo para o florescimento da 
própria língua e do desenvolvimento das suas capacidades expressivas como 
seria desejável. Através do contacto com a língua estrangeira, a língua de 
chegada aprofunda as suas capacidades expressivas e liberta sentidos. Quanto 
mais um texto for elevado em termos de sentido mais apela à tradução. 
Henri Meschonnic, ao abordar a problemática da tradução, observará que esta é 
hoje mais do que nunca, um elemento de intercâmbio e de conhecimento entre 
culturas. Para ele, a história da literatura depende da história da tradução.
24
 
Defendendo que a Europa nasceu da tradução e na tradução sublinha que no 
ocidente, os grandes textos fundadores são traduções, ao referir-se aos textos 
sagrados. O Novo Testamento, em grego “A Nova Aliança” é uma tradução. Ao 
contrário do Corão que se impõe em todo o Islão na sua língua, a Bíblia só foi 
conhecida e praticada, no mundo cristão, como texto religioso fora do judaísmo, 
através de traduções finalmente tidas como originais. 
A Europa, ao contrário de outras culturas centradas nelas próprias, é 
pluricultural e originalmente tradutora. Traduziu do sagrado para o profano, do latim 
para as línguas vulgares e entre as línguas vulgares.  
 
                                                          
24
 Iremos aqui aproximarmo-nos de Henri Meschonnic, na sua abordagem “Les grandes 
traductions européennes”, in Précis de littérature européenne, sous la direction de Béatrice 
Didier, Puf, Paris, 1998. 
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La traduction y est mêlée à l´histoire du divin, du sacré, 
au théologico-politique et aux luttes pour s´en dégager. 





É o que levará Meschonnic a sublinhar que não há teoria da tradução sem a sua 
história, nem história da tradução sem implicar a teoria. Neste processo, a tradução 
apresenta-se estreitamente ligada à história do divino e do sagrado, devendo assim a 
teoria da tradução ter em conta a sua história e o seu passado e não fechar-se na 
actualidade de uma ciência da tradução, no sentido de uma “pura” tradutologia, 
entendida como versão de palavra a palavra. Uma ideia que nos interessa tanto mais 
pela sua ligação à literatura. Tal como defende Meschonnic, esse fechamento 
conduziria “a um desconhecimento da ligação entre teoria da tradução e história da 
literatura, desconhecimento que se dissimula por trás das tecnicidades das estilísticas 
comparadas, que só têm como unidade as unidades da língua, enquanto que a 
literatura se faz na ordem do discurso e requer conceitos do discurso”. 26  
A tradução palavra à palavra, que domina na Idade Média do mundo ocidental, 
baseia-se na ideia, sustentada pelos latinos, de que se trata da única forma de não 
corromper a verdade, uma vez que a tradução serve de veículo de propagação do 
cristianismo.
27
  Daí surgir o conflito infindável, que dura até aos nossos dias: entre 
traduzir o sentido e traduzir as palavras.  
                                                          
25
 Henri Meschonnic,“Les grandes traductions européennes”, in op. cit., p. 912. 
26
 Ibidem, p. 913. 
27
 Uma ideia que, de acordo com Meschonnic, é sublinhada de forma particular por Boécio, na 
sua obra “A Consolação pela Filosofia”(1998). 
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Mais tarde, o domínio dos textos profanos irá fazer nascer o princípio da 
tradução livre,
28
 que tem como objectivo ir ao encontro do gosto da época, embora 
para isso fosse necessário alterar e modificar o texto original e, no limite, ser-lhe 
infiel. 
 Este movimento surge essencialmente na Europa nos séculos XVII e XVIII. 
Posteriormente, o Romantismo irá recuperar o gosto pela tradução literal.  
Todavia, é com uma outra reflexão sobre a linguagem e a hermenêutica que o 
conceito de tradução irá profundamente mudar. Só no século XX, se implanta um 
principio de tradução, atento ao discurso e à oralidade, de forma a que, no dizer de 
Meschonnic, “ já não seja a língua que se traduz, mas um texto específico”.  
Esta mudança não deixará de se relacionar com outra, de carácter mais geral e 
político; a da relação entre identidade e alteridade, assente no princípio de que o 
homem, enquanto ser social, se relaciona com os outros indivíduos e deles depende.
29
 
O que terá implicações nas formas de encarar a relação entre culturas e a passagem 
de uma língua para a outra. 
É também no século XX, no contexto da Segunda Guerra Mundial, que surgem 
as tentativas de tradução automática, a partir das quais se desenvolve uma linguística 
da tradução. No que respeita a uma poética da tradução,
 30
 ela deverá, no entanto, ser 
objecto de um longo e aprofundado trabalho. Embora, como refere também 
Meschonnic, já se encontre subjacente em alguns dos grandes tradutores, terá de ser 
                                                          
28
 Que se desenvolveu com as “Belles Infidèles”. 
29
 Alteridade: é a concepção que parte do pressuposto básico de que todo o homem social 
interage e interdepende de outros indivíduos, Wikipédia. 
30
 Trata-se, aliás, de um título de uma obra de Henri Meschonnic, no âmbito desta reflexão, 
Poétique du traduire (1999). 
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considerada como uma poética experimental, de acordo “com uma teoria geral das 
relações entre a linguagem, como discurso, e a literatura”.  
No âmbito desta reflexão, poderemos considerar os problemas que se colocam 
especificamente à tradução literária, resultantes dos critérios seleccionados para a 
execução desse trabalho. Ao abordar esta questão, Anne Cluysennar sublinha que o 
tradutor deverá ter em conta “cada estrutura individual, seja prosa ou seja verso”, já 
que, “cada estrutura colocará a ênfase em certos traços ou níveis linguísticos e não 
em outros”. 31 Daí, ter de relacionar as partes entre si e as partes com o todo. Segundo 
a visão do texto (literário) como um conjunto de sistemas relacionados, indo ao 




Cada unidade literária, desde a simples frase até à ordem 
global das palavras, pode ser entendida em relação com o 
conceito de sistema. Em particular, podemos considerar 
obras, géneros literários e o conjunto da literatura como 




Susan Bassnett, na atenção que presta a esta problemática em Estudos de 
Tradução - Fundamentos de uma Disciplina,
33
 irá defender determinadas posições 
para o tradutor, a partir das que considera Lotman, relativamente ao 
destinatário/leitor: 
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1- O leitor centra-se no conteúdo. 
2- O leitor apreende a complexidade da estrutura da obra e a forma 
como os vários níveis interagem.  
3- O leitor extrapola deliberadamente um nível da obra com um 
objectivo específico. 
4- O leitor descobre elementos não essenciais à génese do texto e usa o 




Pensamos que a primeira posição, limitada simplesmente ao conteúdo, 
não se adequa ao tradutor. Será a segunda posição que mais nos parece 
apropriar-se ao seu trabalho, aderindo ao critério de Susan Bassnett que, no 
entanto, considera possíveis, nalguns casos, o leitor/tradutor apresentado em 3 
e 4. Refira-se, a este propósito, que o tradutor é um leitor antes de ser escritor, 
ou seja, antes de direccionar o seu trabalho para um outro leitor. Assim sendo, 
deve adoptar uma posição no processo de leitura. 
 Refira-se que, no século XX, se intensifica o desenvolvimento nos 
estudos literários e uma valorização do leitor. Este é, na visão de Barthes não 
só um consumidor mas também, ou talvez sobretudo, produtor do texto, na 
medida em que confere ao texto uma interpretação pessoal. Deste modo, o 
tradutor deverá assim descodificar o texto, afastando-se da ideia de uma leitura 
ideal, correcta e linear. Associando-se à relação de intertextualidade que, 
                                                          
34
Jurí Lotman , Struktura Khudozhestvennogo Teksta, Moscovo, Iskusstvo, 1970, Tradução 
Italiana: La struttura del testo poetico, Milan, Musia, 1972, p. 111.  
35 
 
segundo Kristeva liga todos os textos, Octavio Paz afirma que todos estes são 
traduções de traduções, sendo assim impossível separar o Leitor do Tradutor.  
Compete a este ler na língua de partida e traduzi-la para a língua de 
chegada através de um processo de descodificação, implicando uma 
interpretação pessoal marcada pela cultura envolvente. O próprio registo 
formal, será determinado não só pelo sistema de partida mas também pelo de 
chegada, sem deixar de ter em conta o público a que se destina.  
Como adverte Susan Bassnett, o tradutor não se deve restringir ao 
conteúdo de uma frase, pois esta faz parte de uma estrutura global e, por isso 
mesmo, não pode ser traduzida isoladamente. O objectivo será o de criar textos 
legíveis na língua de chegada evitando-se traduções letra à letra reproduzindo 
forçosamente a estrutura do texto original. É, alias, o que parece remeter para 
os princípios que regem o bom tradutor, definidos por Hilaire Billoc:
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1) O tradutor não deve tratar palavra a palavra ou frase a frase, mas 
antes “proceder sempre por blocos”, considerando a obra como uma 
estrutura global e traduzindo-a por partes, ao questionar-se “antes de 
cada uma, qual o sentido total que deve transferir”.  
 
2) O tradutor deve traduzir uma expressão idiomática por outra “e as 
expressões idiomáticas requerem, por natureza, uma tradução para 
uma forma diferente da do original”. 
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3) O tradutor deve traduzir “intenção por intenção”. Sublinhe-se que a 
intenção se refere à importância que uma determinada expressão 
pode ter num contexto particular da língua de partida e que 
traduzido à letra, não faria qualquer sentido na língua de chegada. 
 
4) O tradutor deve atentar aos “falsos amigos”, vocábulos ou estruturas 
que, apesar se serem semelhantes nas duas línguas, possuem 
significados diferentes.  
 
5) O tradutor deve “transmutar ousadamente”, tendo em conta que a 
essência da tradução é: “a ressureição de um objecto estranho num 
corpo nativo”. 
 
6) O tradutor não deve embelezar.  
 
A divisão do texto em secções levanta, porém, um problema ao tradutor 
literário: como determinar essas unidades de tradução. Embora as obras se 
possam dividir em capítulos, tal como a novela do nosso corpus de trabalho, a 
sua estrutura textual nem sempre se encontra organizada de acordo com essa 
divisão. O tradutor deverá, pois, considerar o texto como uma entidade 
devidamente estruturada, não esquecendo as exigências estilísticas e sintácticas 
da língua alvo.  
Ainda que se reconheça que o tradutor deve respeitar o texto original, 
pode defender-se contudo o seu direito de alterá-lo de forma a criar um texto de 
acordo com as normas estilísticas e idiomáticas da língua de chegada. Um texto 
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que não pareça estranho ao público-alvo e que respeite o ideal de fluência. Um 
texto, por outro lado, que rejeite a noção de igualdade entre a língua de partida 
e a língua de chegada. 
A questão do trabalho do tradutor e dos problemas que essa actividade 
levanta, também são abordados por Andrew Chesterman e Emma Wagner em 
Can theory help translator?. Trata-se de um diálogo estabelecido entre um 
teórico universitário e uma tradutora profissional, onde são abordados 
problemas e dilemas do tradutor, focando-se a sua identidade e visibilidade, os 
tipos possíveis de tradução e estratégias, a qualidade e a ética da tradução, bem 
como as ferramentas implicadas nesse processo. O estudo apresentado tem 
como principal objectivo reforçar a relação entre a teoria e a prática não 
podendo assim deixar de remeter para o facto de Emma Wanger ser tradutora 
na Comissão Europeia no Luxemburgo e Andrew Chesterman ser professor de 
Teoria da Tradução na Universidade de Helsínquia.    
Será a teoria realmente necessária à prática da tradução? Esta é, aliás, a 
primeira grande questão a que os autores procuram responder. Para Emma 
Wagner a teoria é desnecessária à eficiência desse trabalho. Argumenta nesse 
sentido, apoiando-se na opinião de Lars Berglund:  
 
With the current approach, translation studies of the kind 
pursued at West German universities produce few results 
of interest to people outside the community formed by 
the translation scholars themselves…We need more 
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orientation toward the needs and interests of practicing 




 Wagner cita igualmente, Graham Cross, tradutor em Inglaterra, que 
não esconde as suas dúvidas relativamente à utilidade dos livros sobre teoria de 
tradução. Segundo este autor, os manuais não contribuem para a formação do 
tradutor nem o ajudam a tornar-se um profissional mais competente: 
 
(…) a remarkable storehouse of interesting information. But my 
doubts about the book´s aims remain. Will it help one to 
become a better translator? I doubt it. … Does it help to give the 
translation profession a feeling of self-esteem and worth? 





Desvalorizando o papel da teoria, Emma Wagner deixa claro que a 
prática é um elemento fundamental no trabalho de um tradutor.  
Em contrapartida, Chesterman sublinha que a teoria da tradução deve 
ter como objectivo ajudar os tradutores. Faz um paralelismo com outras áreas, 
onde de uma forma geral, o estudo da teoria é uma mais-valia: áreas como a 
sociologia, mecânica, tecnologia, política. Contudo, o mesmo não acontece em 
áreas como a literatura e a música onde a teoria parece não ser tão relevante, já 
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que em pouco ou nada contribui para a inspiração de um artista. Assim, em que 
plano se encontrará, então, a tradução? Será a teoria importante para os 
tradutores? Segundo Chesterman, a teoria desempenha um papel importante no 
trabalho do tradutor já que procura compreender como ele se processa. Para 
ele, a tradução literária necessita, contudo, de uma observação mais 
aprofundada devido aos problemas de ordem cultural que ela implica. 
Associando-se ao tradutor literário, surge a imagem do “gate-keeper” situado 
na fronteira entre a língua de partida e a língua de chegada.  
Mas será que a teoria da tradução pode ajudar a definir determinados 
conceitos que orientam a prática? Chesterman sublinha a este propósito a 
importância da contribuição dos teóricos da tradução no trabalho dos tradutores 
profissionais, uma vez que estudam e demonstram a ligação entre diferentes 
decisões ou estratégias tradutórias assim como as consequências dessas 
decisões e estratégias nos clientes, leitores e culturas. 
No passado, essas relações justificavam normas de tradução 
transmitidas pelo professor ao aprendiz e de tradutor para tradutor. Essas 
normas eram assumidas como verdadeiros universais apesar de se revelarem, 
muitas vezes, contraditórias. Agora, segundo um ponto de vista contemporâneo 
e empírico verificou-se que o grande problema dessas normas era o facto de 
nunca terem sido testadas. Eram, antes, pontos de vista e opiniões de teóricos 
ou de tradutores, generalizados a partir de um tipo de tradução em particular. 
Segundo Chesterman, é necessário formular hipóteses e depois testá-las. Nesse 
sentido irá lembrar que existem inúmeras ferramentas de auxilio ao trabalho da 
tradução nomeadamente a da ajuda informática nomeadamente a ajuda 
informática, como a tradução automática e dicionários online. Contudo, a par 
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destas vantagens informáticas, o tradutor pode usufruir, igualmente, de 
ferramentas conceptuais que a teoria da tradução oferece: transposition 
(mudança de classe de palavras); deverbalization (tradutor deve abstrair-se da 
superfície do texto de partida para chegar ao significado correcto e depois 
transmitir essa ideia na língua de chegada); iconicity (combinação da forma e 
do sentido em que a forma reflecte o sentido e a experiência que está a ser 
descrita.). 
São uma ajuda à resolução de problemas mentais, ao desenvolvimento 
da imagem do tradutor e à produção de um trabalho coerente. Emma Wagner, 
no entanto, questiona-se, se de facto, as ferramentas conceptuais podem ajudar 
o tradutor no acto de traduzir. Chesterman sublinha que o tradutor pode usar 
todo o tipo de ferramentas conceptuais de forma rotineira, sem ter consciência 
disso, ou então usá-las conscientemente, fruto de uma aprendizagem.  
O problema que em ambos os casos se coloca orienta-se no mesmo 
sentido: Como se traduz? 
O conceito central é o conceito de estratégia, entendida como uma 
forma de resolver dificuldades. É um termo utilizado para descrever 
procedimentos já estabelecidos e métodos destinados a resolver determinados 
problemas. As estratégias dependem de um objectivo, logo variam consoante o 
objectivo traçado e os problemas a resolver.  
Aderindo à posição de Chesterman, consideramos duas grandes 
estratégicas: as globais e as locais. As primeiras aplicam-se ao texto no seu 
todo e geralmente são decisões que o tradutor toma antes de começar a 
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traduzir, após a sua leitura do texto. A adaptação de um texto à cultura de 
chegada é, assim, uma estratégia global.  
Não obstante, o tradutor necessita de outras estratégias globais, tendo 
em conta o objectivo do texto que está a traduzir, assim como o seu público-
alvo. Podemos, assim, distinguir outras quatro estratégias globais: simplificar 
(traduzindo termos técnicos pelo recurso a uma linguagem do quotidiano, ao 
considerar-se o público alvo e a sua escolarização); explicar (justificando 
conceitos estranhos ao público a que se destina o texto); condensar (resumindo 
a informação principal); fazer uma straight translation ou seja, uma tradução 
directa, (traduzindo exactamente o que está no texto de partida). 
 No que se refere às estratégias locais, podemos dizer que se 
caracterizam por se aplicarem a determinados segmentos do texto. Entre estas 
refiram-se as deslocações shifts e as mudanças changes enquanto estratégias 
textuais que alteram aspectos linguísticos do texto de partida. Veja-se neste 
sentido, à tendência do francês para utilizar estruturas negativas que em 
português se traduzem de um modo afirmativo. No fundo, temos, por vezes, a 
mudança de um nome abstracto para um nome concreto; a mudança de um 
nome para um verbo; a substituição de uma negativa por uma afirmativa e de 
uma estrutura subordinada por uma estrutura coordenada ou vice-versa. O 
tradutor deverá então considerar nas suas decisões a língua de partida e de 
chegada, bem como, o contexto.  
O autor distingue ainda outras três grandes estratégias textuais: 
sintácticas; semânticas e pragmáticas.  
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As primeiras incluem a mudança da estrutura frásica e também de 
outras estruturas sintácticas. As estratégias semânticas, relativas ao sentido 
envolvem o recurso aos sinónimos, antónimos, hipónimos, paráfrases entre 
outros. As estratégias pragmáticas referem à selecção da informação no texto 
de chegada, tendo em conta a cultura do país receptor do texto. Neste âmbito se 
enquadra por exemplo a, a explicitação: o tradutor pode considerar relevante 
explicitar determinadas informações, implícitas no texto original, de forma a 
que o texto traduzido tenha uma melhor recepção na cultura de chegada. A re-
edição (Transediting), uma outra destas estratégias, implica uma radical 
correcção do texto fonte (pontuação, vocabulário, informações incorrectas etc) 
tornando-se assim, num processo porventura ainda mais arriscado para o 
tradutor do que a explicitação.  
 Tendo presente este conjunto de estratégias poderemos pensar que o 
tradutor nelas encontrará a resolução dos seus problemas. A prática diz-nos 
contudo, que tal não se verifica uma vez que cada tradução levanta problemas 
específicos que se eximem (fugir) à classificação das soluções apresentada.    
Uma das questões de mais difícil abordagem para o tradutor diz respeito 
às metáforas que, aliás, se multiplicam no texto do nosso corpus de tradução. É  
com efeito, na metáfora e comparação, para além da metonímia e da sinédoque, 
que a retórica realista da escrita de Balzac se apoia, a fim de melhor recriar e 
dar a ver o mundo. Radicada em Newmark, Chesterman apresenta ainda uma 
serie de soluções para a tradução das metáforas.  
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- Reproduzir-se a mesma metáfora e a mesma imagem. Na obra Les dangers de 
l´inconduite, encontramos a metáfora “l´homme billet” que traduzimos por 
“homem dinheiro” mantendo a mesma metáfora e a mesma imagem. 
- Usar-se uma metáfora diferente e uma imagem diferente; 
- Usar-se a comparação; 
- Usar-se a comparação mais a paráfrase;  
- Usar-se apenas uma paráfrase; 
- Recorrer-se à omissão.
38
 
  Para além de todas estas estratégias, os tradutores podem 
recorrer a estratégias de distanciação, muito utilizadas por tradutores 
profissionais. A distanciação mental é, aliás, valorizada pela perspectiva de 
Wagner em Can theory help translators, para que haja uma melhor 
compreensão do texto fonte, uma maior inspiração na produção do texto de 
chegada e uma melhor revisão final do texto. 
 Neste estudo, reflecte-se igualmente sobre a noção de norma em 
tradução. Aí se consideram as normas como noções partilhadas pela 
comunidade de tradutores, permitindo-lhes avaliar a qualidade do seu trabalho. 
Representam, deste ponto de vista teórico, as características que procuramos ter 
em consideração ao longo do nosso trabalho a partir do texto de Balzac. O que 
nos fez pensar nas expectativas do leitor, tanto quantitativas como qualitativas, 
respeitantes à norma da aceitabilidade.
39
Se o leitor souber que está a ler é uma 
                                                          
38
 Emma Wagner, Andrew Chesterman, Can theory help translators, Manchester, St. Jerome 
Publishing Ltd, 2002, p.61. 
39
 Ibidem, pp. 92-93. 
44 
 
tradução, vai esperar encontrar as suas marcas. Neste sentido, sublinham-se as 
expectativas quantitativas no que se refere ao número de ocorrências de 
características sintácticas, lexicais e estilísticas. Caso encontremos grandes 
discrepâncias na passagem de uma característica entre o texto original e a 
tradução, poderemos concluir que esta não respeita as normas da língua alvo. 
Um texto traduzido, para ser aceite na cultura de chegada, deve obedecer às 
suas normas e convenções.  
Por outro lado, entre o texto fonte e o traduzido inscreve-se a norma da 
relação. Entre eles, deverá existir uma relação de semelhança de acordo com o 
que é mais relevante para a tradução, tal como considerámos na prática do 
nosso trabalho ao procurarmos respeitar a forma e o sentido do texto inicial.  
Sublinhe-se que a tradução deve comunicar correctamente a mensagem 
textual ao leitor, tendo em conta, deste modo, a norma da comunicação.  
Por fim, diríamos que a tradução não deve conter vestígios do que se 
poderá designar como uma “deslealdade” por parte do tradutor. Uma má 
tradução, ou seja, aquela que tem erros graves, incorrecções ou questões que 
não foram esclarecidas, desvaloriza o estatuto do tradutor que não respeita a 
norma da responsabilidade. 
Chesterman vem assim disponibilizar-nos os critérios para analisar o 
produto da tradução: se está ajustado à língua alvo, se é semelhante à língua 
alvo, se é perfeitamente inteligível (compreensível) ou se é leal ao texto fonte 
tendo em conta as normas e convenções da língua de chegada.  
Refira-se contudo, a discordância que a norma da aceitabilidade 




The acceptability norm states that a good translation is one that 
fits closely enough into the appropriate family of target-
language texts, to which it is destined to belong. If it fits 
appropriately, it will meet the readers ´expectations about what 
a translated text (of a given type) should look like… 40 
 
O que a tradutora coloca em dúvida é o facto de um texto traduzido ter 
de se assemelhar a outros textos da língua de chegada. Para ela, as traduções 
exibem características formais que as distinguem dos textos da própria língua 
de chegada e as levam a formar um grupo à parte.  
Embora sem recusar totalmente a norma da comunicação, Wagner 
pensa que a sua eficácia implica que todos os textos originais sejam perfeitos o 
que, como sabemos, nem sempre acontece. Deverá, então, o tradutor produzir 
um texto que seja mais perfeito (mais correcto, mais claro, melhor escrito)? 
Julgamos, de acordo com Wagner, que se estaria, neste caso, a quebrar a norma 
da relação. Face a possíveis incorrecções, o tradutor nem sempre consegue ser 
leal a todas as normas ao mesmo tempo.  
Abordando a questão da norma, no se estudo A tradução para legendas: 
dos polissistemas à singularidade do tradutor, Carolina Alfaro de Carvalho,
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defende que são as normas, de uma forma geral, convenções sociais que 
nascem a partir das acções realizadas. Apoiando-se em Theo Hermans, 
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argumenta que as convenções decorrem de comportamentos regulares tidos 
como possíveis soluções para os problemas recorrentes, tornando-se, assim, 
numa dinâmica a que um grupo de indivíduos recorre preferencialmente numa 
determinada situação Assim, as normas são absorvidas por uma comunidade 
através de um processo de socialização. Elas contêm instruções implícitas que 
regem o comportamento e as acções de um grupo num determinado tempo e 
numa determinada cultura. Partindo destas noções, a autora vai apresentar um 
conjunto de normas ligadas à tradução e radicadas em Toury: 
 
What is just a favoured mode of behaviour within a large 
and/or heterogeneous group may well be assigned much 
more binding force within a particular subgroup thereof, 
which is likely to be more homogeneous too (e.g. 
translators among text- producers, translators of literature 
among translators, translators of poetry among translators 
of literature, translators active in a systemic centre vs. 
translators who operate on a periphery, etc). A similar 
kind of relativity can be discerned in terms of types of 
activity, forming either parts of each other (e.g. 
interpreting, or legal translation, within translation at 
large) or just sharing adjacent territories (e.g. translation 
criticism vs. actual translation […]). Thus, even if it is 
one and the same person who engages in more than one 
activity, and/or belongs to more than one (sub) group, 
s/he may well abide by different norms, and manifest 
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Vai ser a partir destas considerações, relativas às normas e ao seu 
funcionamento , que Toury distingue as seguintes normas ligadas à tradução: 
 
 Normas preliminares 
 Trata-se das que não estão directamente ligadas ao trabalho do tradutor. 
Incluem a selecção dos textos a serem traduzidos, assim como as estratégias 
globais que devem ser adoptadas antes da tradução. 
Normas iniciais  
As que se encontram já mais ligadas ao trabalho do tradutor. Regem as 
suas políticas e estratégias relacionadas com o lugar que a tradução pretende ter 
no sistema-alvo, ou ainda a sua adequação e aceitabilidade, tendo em conta, 
por um lado,  as relações intra-textuais do texto de partida e por outro 
aproximação às normas textuais da cultura de chegada.  
Normas operacionais  
São as que se referem às decisões tradutórias. Dividem-se em normas 
matriciais, visando os acréscimos, omissões, alterações relativamente ao texto 
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Trata-se aqui de normas que, segundo Toury, constituem um suporte 
metodológico ao tradutor. O tradutor, como mediador, deve produzir um texto 
que represente o texto original e que seja aceite na cultura de chegada. Um 
texto com um grau elevado de adequação e aceitação. Quando os dois sistemas 
culturais não são compatíveis, o tradutor deverá, então, ter a consciência das 
perdas e dos ganhos. 
 Por outro lado, sabemos que os textos traduzidos possuem 
características formais próprias, estruturas estilísticas, construções sintácticas, 
opções lexicais e normas textuais específicas que diferem dos outros textos da 
mesma cultura. É o que aliás o que levará Toury a afirmar , o processo de 
socialização do tradutor em relação às normas de tradução é semelhante ao 
processo de socialização de uma comunidade. Assim, ao receber as reacções do 
leitor, o tradutor terá de adoptar estratégias e decisões de acordo com os 
objectivos que pretende atingir, um processo que ele deverá mesmo tentar 
antecipar na execução do seu trabalho.  
Com o tempo e a experiência as estratégias podem passar naturalmente 
a ser automáticas e o tradutor tomará as suas decisões sem ter sempre presente 
as normas que regem os seus actos. Por vezes, terá de adoptar desvios à norma 
como possíveis alternativas, algumas das quais inovadoras, sem cometer 
porém, incorrecções. Nesse processo, terá de atentar aos diversificados 
contextos que se lhe apresentam, de forma a estabelecer relações e perceber a 
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função das normas mais adaptadas a cada caso.
 44
 Ao equacionar este problema 
Toury irá referir-se “às fontes de estudo das normas” considerando:   
 
- Os produtos primários, ou seja, os textos traduzidos que se tornam 
objectos de estudo, para analisar estratégias e padrões; 
- Os produtos secundários, que se dividem em para-textos, tendo em 
conta a forma como se apresenta a tradução, nomeadamente na capa e na 
contra capa do livro, e em meta-textos, ou seja, textos sobre a tradução, tais 
como prefácios, criticas e resumos. 
- Regras explícitas, isto é, as instruções transmitidas ao tradutor por 
parte do cliente e que poderão ser entendidas como condicionantes do seu 
comportamento pelos interesses e estratégias que revela. 
 
 Uma menção especial deve aqui ser feita à questão da ética que envolve 
o trabalho do tradutor. Este não deverá eximir-se à verdade associada à verdade 
todavia associando-a à clareza, tal como defende Emma Wagner no seu 
trabalho já citado Can Theory Help Transaltors.   
A verdade e a honestidade devem, com efeito, reger o trabalho do 
tradutor de modo a que o cliente possa que ele é fiel ao original, que não 
alterou a sua mensagem nem omitiu as suas informações. Informações essas 
que devem ser transmitidas de forma clara, obedecendo ao ideal de tradução 
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como acto de comunicação. Tratam-se de valores essenciais para a qualidade 
de um trabalho, por isso mesmo não devendo ser nunca desprezados.   
Neste sentido, Wagner fará as seguintes advertências ao tradutor:  
 
“Never translate blind. Ask about the purpose and 
translate accordingly.” 
“Never translate alone.” 
“Hey, look at all these conceptual tools available – try 
some of these when you get stuck next time.” 45 
 
Talvez se possa assim afirmar que os tradutores necessitam não tanto de 
uma teoria normativa que se imponha à partida às linhas do seu trabalho, mas 
de uma teoria mais orientada para o processo da tradução no desenrolar da sua 
prática. É o que Emma Wagner chama uma practice-oriented theory. Talvez 
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2.2 Tradutor em busca da verdade linguística 
 
Como sublinha João Almeida Flor,
46
 cada língua é marcada pelo peso das 
tradições e pela experiência transmitida de geração em geração. Cada língua tem a 
sua forma de ver e interpretar o mundo. Ir ao encontro dessa forma significa para o 
tradutor aceder à “verdade linguística” na passagem de um texto para outro. Tanto 
mais que, de acordo com Mounin, quando falamos do mundo em duas línguas 
diferentes, nunca falamos exactamente do mesmo mundo.
47
 Na sua busca, o tradutor 
terá de desmontar o texto de partida de forma a perceber a intenção do autor, definir 
o contexto, os destinatários, reconhecer símbolos, registos e elementos linguísticos 
relevantes. Numa fase seguinte, irá estabelecer o confronto entre o original e a 
tradução, analisando as categorias semânticas, pragmáticas e ideológicas mais 
relevantes para a transferência interlinguística. Deverá também ter em conta, a 
equivalência das situações culturais em ambos os contextos.  
No decorrer deste processo, o tradutor tentará ultrapassar fronteiras 
linguísticas e, desse modo, promover o diálogo entre culturas e tradições. 
Refira-se, neste sentido, as dificuldades que o autor do texto original coloca 
por vezes à tradução, quando altera as regras da sua língua motivado por intenções 
expressivas. Coloca-se neste caso, a questão: será o tradutor obrigado a transpor as 
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incorrecções do discurso de partida e como deverá transpô-las? Deverá assumir a sua 
actividade de forma independente, a ponto de criar um outro texto original, ou 
assumi-la como actividade secundária submetida ao texto de partida? São questões 
complexas, para as quais se continua a procurar uma resposta adequada.  
Refira-se, por exemplo, as propostas de Vinay e Darbelnet, que distinguem 
sete processos técnicos de tradução, do menos complexo ao mais complexo e por 
ordem crescente quanto ao afastamento em relação ao original:
48
 empréstimo, 
decalque e tradução literal, processos simples que não requerem quaisquer estratégias 
especiais; transposição, modulação, equivalência e adaptação, processos que 
abrangem um conjunto mais vasto de opções, permitindo reconstituir situações 
idênticas pelo recurso a meios estilísticos diferentes, permuta de partes do discurso e 
alterações na mensagem através da mudança do ponto de vista. O tradutor recorre a 
estes quatro processos quando não consegue encontrar um paralelismo de situações 
na língua de chegada. 
Tendo em conta estes processos técnicos poderemos concluir, retomando a 
opinião de João Almeida Flor, que 
 
O problema crucial da tradução não reside na possibilidade de 
se optar entre várias hipóteses exactamente equivalentes, mas 
na necessidade de escolher entre um conjunto de equivalências, 
todas elas aproximativas.49 
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É desta forma que o tradutor, preocupado com questões estéticas, torna a sua 
obra num texto personalizado e diferente do original. O tradutor, enquanto leitor, 
interpreta, aliás, as formas e os conteúdos, sendo por isso também considerado como 
um traidor. Tal como afirma Ladmiral, a tradução é uma metacomunicação que 
implica a subjectividade do tradutor, pois a recepção de um texto apenas se 
concretiza na explicitação de uma escrita e através dela.
50
 Esta afirmação exalta e 
legitima a acção criadora do tradutor, marcada pela sua subjectividade interpretativa.  
Nesta perspectiva, o tradutor não deve sentir-se na obrigação de apagar todas 
as marcas da sua personalidade de escritor. A subjectividade é uma condição 
necessária à literariedade que a tradução literária implicará. O tradutor, tal como um 
simples leitor, não deve ser considerado como um receptor passivo, já que a sua 
leitura deverá também passar pelo filtro da subjectividade. Contudo é preciso não 
confundir a liberdade do tradutor com a arbitrariedade. No que respeita à tradução 
literária, estamos, segundo João Almeida Flor,  
 
perante um processo de comunicação em cadeia, cujo 
resultado é a elaboração, na língua alvo, de estruturas 
lexicais e gramaticais que veiculam significados e 
produzem efeitos tendencialmente homólogos aos da 
língua de origem”.51  
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Esse processo envolve várias fases que se complementam entre si. A primeira 
corresponde ao momento da escrita do texto de partida. O autor deste texto codifica a 
mensagem, devendo respeitar, o que nem sempre acontece, as regras do sistema de 
comunicação da sua língua. Numa segunda fase, a da leitura, o tradutor recebe, 
descodifica e interpreta os sentidos do texto original, para, num último momento, 
proceder à sua reescrita. Neste processo, o tradutor deverá procurar reproduzir a 
mensagem do texto original, recodificando-a através de um processo de aculturação, 
ou seja, tendo sempre em conta a cultura de chegada.
52
  
A tradução é uma actividade com grande tradição, tal como reconhece 
George Steiner,
53
 ao distinguir vários períodos na sua história: da antiguidade 
clássica até ao século XVIII, essencialmente baseado na experiência empírica; deste 
período até ao final da Segunda Grande Guerra mundial prolongando-se passando 
pelas reflexões de Goethe, Schopenhauer, Arnold, Valéry, Pound, Croce, entre 
outros, que contribuíram para a criação de uma teoria da tradução; por último, o 
período actual, que aqui mais nos interessa, já sustentado por um aparelho conceptual 
e uma terminologia própria, e que assim reenvia para a aplicação de modelos de 
análise linguística à tradução. É nesta época, que a investigação no domínio da 
tradução se tem desenvolvido, graças aos contributos de diversas áreas como a teoria 
da informação, a estilística comparada, a gramática contrastiva, a psicologia e a 
antropologia cultural, entre outras.  
Apesar de todo este progresso, as condições de trabalho do tradutor literário 
são ainda como lembra João Alemeida Flor, ao sublinhar as dificuldades que se lhe 
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deparam, nomeadamente no que respeita à tarefa penosa de compatibilizar dois 
sistemas linguísticos. Como afirma Georges Mounin, 
 
cada língua é um vasto conjunto de estruturas que 
ordenam culturalmente as formas e categorias pelas quais 
o indivíduo comunica, percebendo ou ignorando os 
fenómenos e as suas relações, caracterizando a sociedade 




 Talvez se possa assim encarar a tradução, aderindo ao olhar crítica de João 
Almeida Flor, como um agente de inovação cultural e linguística susceptível de 
desempenhar um papel essencial na construção do futuro. Citando Henri 
Meschonnic, 
 
A historicidade de uma relação de tradução entre dois 
domínios linguísticos e culturais produz na língua de 
chegada um material semântico e sintáctico inicialmente 
limitado às traduções, mas em breve factor de 




Neste sentido, lembremo-nos ainda de Ortega y Gasset, segundo o qual a 
tradução tem contribuído para introduzir alterações em várias disciplinas já há muito 
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instituídas. Entre estas se contam os estudos da literatura, para os quais os tradutores 
se tornaram verdadeiros agentes do cosmopolitismo literário e intermediários nas 
relações culturais a nível internacional.  
Ao tradutor compete negociar as palavras, implicando necessariamente perdas 
e ganhos. Não se trata, pois, de uma igualdade no sentido de simetria, mas antes, de 
uma equivalência, ou seja, “uma relação entre o texto fonte e o texto alvo, 
permitindo a este ser considerado uma tradução do outro”, no dizer de Mona Baker 
In Other Words.  
Esta questão da equivalência no âmbito da tradução suscitou várias posições 
teóricas. Refira-se por exemplo a teoria Referencial do Sentido, defendida, entre 
outros, por Catford que justifica a equivalência a partir do domínio extra-linguístico 
da memória, das sensações e emoções. Será esse domínio que é marca a expressão 
numa determinada língua. Haverá então equivalência quando as palavras se referirem 
aos mesmos objectos no domínio extra – linguístico. Nesta linha, se inscreve também 
Paul Ricoeur para quem a linguagem não constitui um mundo próprio porque 
estamos no mundo e nele somos afectados por situações que tentamos compreender. 
É dessa forma, que a experiência é trazida para a linguagem. Dai que se traga a 
experiencia para a linguagem.  
Ainda defendendo uma posição sobre o sentido, embora negligenciando o 
domínio extra – linguístico, Roman Jakobson considera que o signo não é motivado e 
que portanto se torna difícil justificar para outras culturas aceder ao significado de 
57 
 
determinadas palavras. É a razão pela qual irá propor a equivalência a um nível mais 
avançado, respeitante às mensagens.
56 
 
Embora reconhecendo que a estrutura das línguas, a sua terminologia e o seu 
léxico são sempre diferentes, Jakobson defende que é possível encontrar uma 
equivalência ao nível das mensagens.  
Equacionado também a problemática da equivalência em tradução, Susan 
Bassnett irá reflectir sobre as expressões idiomáticas, atentando à questão do 
sentido que as leva a encarar como “trocadilhos”57 próprios de uma determinada 
cultura. Aos problemas criados à tradução pelas expressões idiomáticas, ligam-se 
ainda os das metáforas, como observa Dagut. 
 
Dado que na língua fonte a metáfora é, por definição, um 
novo desempenho, uma novidade semântica, não pode 
obviamente ter um “equivalente” pronto na língua alvo: 
aquilo que é único não pode ter duplicado. Aqui, a 
competência bilingue do tradutor – “le sens”, como 
afirma Mallarmé, “de ce qui est dans la langue et de ce 
qui n´en est pas” – só lhe serve no sentido negativo de lhe 
dizer que a “equivalência”, seja ela qual for, não pode ser 
“encontrada”, terá de ser “criada”. A grande questão que 
se coloca é a de saber se uma metáfora pode, em rigor, 
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ser traduzida como tal ou se pode apenas ser de algum 
modo “reproduzida”.58  
 
  A distinção de Dagut entre “tradução” e “reprodução”, não tem em conta o 
conceito de tradução como transformação semiótica, reenviando para diversos tipos 
de equivalência apontados por Bassnett. 
 
 - Equivalência linguística, que ocorre quando há homogeneidade entre os 
textos da língua de partida e da língua de chegada, a nível linguístico (ex: tradução 
palavra por palavra); 
 - Equivalência pragmática, quando há equivalência ao nível “dos elementos 
do eixo expressivo paradigmático” (equivalência gramatical); 
 - Equivalência estilística, quando se verifica uma “equivalência funcional de 
elementos entre o original e a tradução, visando a identidade expressiva de uma 
invariante com sentido idêntico”;  
 - Equivalência textual, que se verifica quando há equivalência ao nível da 





                                                          
58
 M.B Dagut, “Can Metaphor Be Translated?” in Babel: International Journal of Translation, 
XXII, 1976, pp.21-23. 
59
 Anton Popovic, Dictionary for the analysis of literary translation, Alberta, Dept. of 
Comparative Literature, University of Alberta in Edmonton, 1975, p. 45.   
59 
 
 Para a tradução de expressões idiomáticas torna-se, assim, necessário 
determinar a equivalência estilística através da substituição da expressão na língua de 
partida por outra expressão com função equivalente na cultura de chegada.  
Caso não haja na língua de chegada uma expressão que corresponda à do 
texto original, o tradutor terá de: 
 
- Ter em conta o factor da intraduzibilidade da expressão original a nível 
linguístico; 
- Reconhecer a ausência de uma convenção social semelhante na língua de 
chegada; 
- Procurar as expressões existentes na sua língua que substitua a da língua de 
partida, tendo em conta a classe, estatuto, idade, sexo do falante, a sua relação 
com os interlocutores e o contexto em que se encontram na língua de partida. 
- Perceber qual a significação da frase no seu contexto; 
- Substituir, na língua de chegada, o núcleo invariante da frase na língua de 





O trabalho de tradução vai muito para além da substituição de elementos 
lexicais e gramaticais entre línguas. Como se pode entender a partir da tradução de 
metáforas e de expressões idiomáticas, o processo pode passar por descartar 
elementos linguísticos básicos da língua de partida de forma a alcançar o objectivo 
da identidade expressiva entre as duas línguas. Depois ultrapassar o problema da 
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O elo em falta entre os dois componentes de uma teoria 
completa da tradução parece ser o de uma teoria das 
relações de equivalência que pode ser concebida quer 




Na tentativa de encontrar uma solução para o problema da equivalência, 
Neubert considera que, na perspectiva de uma teoria do texto, a equivalência no 
domínio da  tradução deve ser encarada como uma categoria semiótica que integra as 
componentes sintáctica, semântica e pragmática. Estas componentes organizam-se 
de forma hierárquica, sendo que a equivalência semântica tem prioridade sobre a 
equivalência sintáctica e a equivalência pragmática condiciona as outras duas. A 
interacção das três componentes também determina o processo de selecção da língua 
alvo. 
 Privilegiando-se o sentido, parte-se do pressuposto que ele é sempre 
contextual. As palavras não têm um sentido fixo, mas diferentes sentidos consoante 
as culturas. Daí, a reflexão de Eugene Nida sobre a tipologia do sentido, a partir de 
três possibilidades: o sentido linguístico, o sentido referencial (denotativo) e o 
sentido emotivo (conotativo). Três dimensões que o tradutor terá de ter presente ao 
analisar os elementos constitutivos do sentido.   
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A sua tarefa está em encontrar soluções para os problemas mais complexos, 
de acordo com o tipo de dificuldades encontradas, tornando a tradução num acto 
criativo e, nesses termos, também intuitivo, indo ao encontro do pensamento de 
Levý. 
 
Como todos os processos semióticos, também a tradução 
tem a sua dimensão pragmática. A teoria da tradução 
tende a ser normativa, a instruir os tradutores sobre qual 
seria a solução ÓPTIMA; contudo, o verdadeiro trabalho 
tradutivo é pragmático; entre as soluções possíveis, o 
tradutor decide-se por aquela que promete o máximo 
efeito com o mínimo de esforço. O mesmo é dizer que ele 





 Levy vai, por outro lado, fazer uma divisão entre campos semânticos e grupos 
lexicais: as palavras das línguas agrupam-se primeiro no campo semântico e cada 
campo poderá decompor-se em grupos lexicais. Esta noção de campo semântico 
ajuda-nos a ter uma noção do valor de cada palavra dentro do respectivo sistema. 
Facilita o trabalho do tradutor, pois fornece estratégias úteis para enfrentar o 
problema da falta de equivalência. Os campos semânticos apresentam contudo a 
desvantagem de poder induzir em erro, já que estão em constante mudança, uma vez 
que a língua evolui. Por outro lado, certas palavras caem em desuso, sendo 
substituídas por outras.  
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No respeitante às equivalências, Eugene Nida
64
 considera vários tipos, 
propondo a distinção entre equivalência formal e dinâmica.  
A equivalência formal é aquela que se centra essencialmente na mensagem, 
fundada tanto na forma como no conteúdo. Tendo em conta o efeito que o texto 
traduzido terá no receptor, Nida sublinha que a fidelidade à estrutura gramatical do 
texto de partida torna mais precisa a tradução. Este tipo de tradução orientado para o 
texto fonte, designado por “tradução glossária” procura que o leitor encontre o texto 
fonte sob o texto traduzido.  
Relativamente à equivalência dinâmica, poder-se-á dizer que ela se rege pelo 
princípio do efeito da equivalência, segundo o qual a relação entre o receptor e a 
mensagem deverá ser a mesma que se estabelece entre os receptores do texto original 
e a mensagem da língua de partida. Atenta-se aqui aos efeitos, uma vez que esta 
equivalência se centra na cultura de chegada, ou seja, na cultura de acolhimento, a 
fim de se poder diminuir o grau de estranheza do texto de partida. Quando se depara 
tradutor com um conceito que não tem equivalente directo na sua língua de chegada, 
ele poderá recorrer à equivalência dinâmica, tentando traduzir o conceito por outras 
palavras, ou mesmo através de um neologismo.  
 No final deste processo, Nida irá então apontar as vias que considera 
fundamentais para optimizar o trabalho de tradução: ser fiel à forma e ao sentido, 
mantendo uma forma de expressão fluente, sem deixar emergir os traços da 
passagem de um texto ao outro e produzindo no receptor actual um efeito equivalente 
ao do texto de partida sobre o seu receptor contemporâneo. Pensando teoricamente a 
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tradução, Nida confere também à sua prática um teor mais científico, desenvolvendo 




















2.3 Problemas de tradução 
 
Como afirma Manuel João Gomes, em Problemas de tradução: 
escrever, traduzindo,
65
 traduzir é sempre atraiçoar, violar a virgindade de um 
texto. É uma traição, pois o tradutor é, antes de mais, um leitor que reescreve o 
texto de acordo com a sua interpretação pessoal e assim revela também algo de 
novo, contribuindo na visão do autor, apoiada em Novalis, para enriquecer o 
texto de partida. Goethe também partilha esta concepção ao encarar a tradução 
como uma “regeneração” do original, opondo-se todavia desse modo à 
acusação do tradutor como traidor.  
 Alertando para o facto de não haver uma leitura única de um texto e 
nesse sentido também uma única tradução, Manuel João Gomes defende, no 
entanto, que o critério da verdade de cada texto deve ser preservado pela 
tradução que nele se investe recusando alterá-lo e deformá-lo.  
 Partindo destas reflexões, irei abordar os problemas que se colocam de 
forma mais acentuada à tradução do texto de Balzac, Les dangers de 
l´inconduite. Problemas diversos, ao nível lexical, morfossintáctico ou 
semântico.  
Ao primeiro contacto com a obra, o título abre logo ao tradutor diversas 
versões possíveis. Com efeito, o termo “inconduite” pode ter em português 
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várias correspondências: “maldade”, “transgressão”, “delito”, “mau 
comportamento”, “má conduta”. Tendo em conta a leitura prévia da totalidade 
do texto original, parece-nos assim que esta última expressão será a mais 
adequada, uma vez que nos permite não só, sermos fiéis ao sentido, como 
também aproximarmo-nos da forma do significante. O que resultará na 
seguinte titulação do texto: “Os perigos da má conduta”.  
Avançando na tradução do texto, outras questões se levantam, merecendo 
agora a nossa atenção. 
 
Troca da posição do adjectivo ou advérbio:  
Torna-se aqui frequentemente necessário alterar a posição do adjectivo 
ou do advérbio, para que a frase tenha uma maior aceitação na língua de 
chegada, isto é, em português. Em francês encontramos, por vezes, o advérbio 
antes do verbo, como se exemplifica com as seguintes passagens do texto:  
(FR) C´était une jeune personne élégamment mise (…). ( D.I.,11) 
(PR) Era uma jovem vestida com elegância. 
Opta-se, neste caso, por colocar o advérbio numa posição pós-verbal, 
introduzido pela preposição “com”, de modo a manter a fluência coloquial 
deste discurso. 
Encontramos, igualmente, a expressão:  
(FR) (…) épouse dévouée en apparence. (D.I., 89) 
(PR) Esposa aparentemente dedicada. 
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A tradução procura respeitar a posição pré-verbal mais recorrente do 
advérbio neste tipo de frase.  
O mesmo acontece em relação ao adjectivo, na seguinte expressão: 
(FR) Un jeune et très joli homme (…). (D.I., 11) 
(PR) Um homem jovem e muito bonito.  
Se se optasse por uma tradução palavra a palavra, a frase afastar-se-ia 
da construção habitual da língua alvo. “Um jovem e muito bonito homem” não 
corresponderia a um português fluente.   
 
Tradução de expressões idiomáticas: 
São várias as expressões idiomáticas que se integram no discurso desta 
obra. A sua tradução requer uma atenção redobrada, na medida em que se 
ligam a uma determinada cultura. Tal como afirma Guilhermina Jorge, em  Da 
palavra às Palavras, as expressões idiomáticas 
 
(c)onstituem um campo inesgotável da sabedoria popular 
e são o vestígio vivo de uma língua dinâmica e em 
constante mutação. A expressão idiomática actualiza-se 
no discurso e, deste modo, torna-se um objecto 
privilegiado da língua enquanto reflexo de uma cultura, 
de um povo. Traduzir esses traços culturais, esses sentires 
67 
 





O tradutor deve, deste modo, identificar as estruturas lexicalizadas da 
língua de partida e transpor essa lexicalização para a língua de chegada, 
preservando os mesmos efeitos. Trata-se de um processo complexo, uma vez 
que em que exige conhecimentos linguísticos e extra-linguisticos ao tradutor 
que deve ter consciência da escassez de obras ou materiais neste âmbito. 
 No processo de tradução linguística ocorre também uma “tradução” 
expressiva. Susan Bassnett afirmará sobre esta questão que “a tradução de 
expressões idiomáticas envolve a determinação da equivalência estilística que 
resulta na substituição da expressão na língua fonte por outra expressão que 
tenha uma função equivalente na língua alvo.” 67  Partindo desta ideia, iremos 
focar as seguintes expressões:  
(FR) (…) une mère qui mangerait des millions (…) (D.I.,12) 
(PR) uma mãe que daria cabo de milhões  
Também poderíamos traduzir por “uma mãe que devoraria milhões”, 
mantendo-se assim uma relação com a expressão metafórica.  
Encontramos, igualmente, a expressão: 
(FR) Il est vrai qu´il s´en était toujours très bien trouvé. (D.I., 41) 
(PR) É certo que ele sempre se desembaraçara muito bem.  
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Creio que seria uma tradução possível, na medida em que respeita o 
sentido da expressão original. Embora habitualmente “trouver” signifique 
“encontrar”, neste caso parece-nos que este sentido, pode aqui ser 
compreendido em termos de precisão de um comportamento de acordo com a 
opção da tradução.  
Relativamente à expressão: 
(FR) (…) c´est l´huitre et son rocher. (D.I., 22) 
(PR) São carne e osso. 
Neste caso, a relação de semelhança que se estabelece por contiguidade 
parece-nos ter o seu equivalente em português numa outra expressão que é de 
modo comum utilizada nesta língua. 
 
Tradução de metáforas 
Como refere Dagut, já citado neste estudo, a metáfora, no contexto 
literário, surge como um novo desempenho da língua e uma novidade 
semântica, sendo por isso muito difícil encontrar um equivalente na tradução. 
Daí Dagut afirmar que essa equivalência não poderá ser “encontrada”, mas sim 
“criada”. É o que nos leva a propor a tradução das seguintes expressões 
metafóricas.  
Na expressão: 
(FR) Ma visite fut un trait de lumière (…). (D.I., 91) 
(PR) A minha visita foi um raio de luz.  
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Decidimos traduzir a expressão em itálico por “raio de luz”, respeitando 
o seu sentido e mantendo a sua imagem.   
 (FR) L´homme-billet (…) (D.I., 64)  
(PR) Homem-dinheiro 
 Neste caso em particular, poderíamos traduzir “billet” pelo plural - 
“cheio de notas” -, sem manter o mesmo tipo de identificação. O que nos fez 
optar por manter o singular em “dinheiro”, com carácter de pluralidade.  
Na frase, 
(FR) (…) je suis le seul auquel il permette d´entrer dans sa cellule. 
(D.I., 22)  
(PR) Sou o único a quem ele permite entrar na sua célula.  
Nesta ocorrência, a casa do agiota é referida metaforicamente por 
“cellule‖, razão pela qual mantivemos a imagem correspondente na tradução.  
 
Problemas a nível lexical 
Na seguinte frase:  
(FR) (…) s´apercevant qu´il ne restait plus que deux hommes assis à une 
table d´écarté. (D.I.,11) 
(PR) Apercebendo-se de que restavam apenas dois homens sentados à mesa 
de jogo.  
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Relativamente a esta expressão, surge a dificuldade na tradução do termo 
francês “écarté”. Se tivermos em conta o termo isoladamente, ligamo-lo ao sentido 
de “afastado”; “separado”; “distante”. Contudo, tendo em consideração o contexto 
em que ele se insere, uma festa em casa de uma viscondessa, e a frase em si, 
podemos deduzir que se trata de uma mesa de jogo, tal como traduzimos, de um jogo 
de cartas, em que cada jogador pode, se o adversário concordar, “écarter” 68/ 
“afastar” as cartas que não lhe convenham e receber outras novas. O que nos leva a 
sublinhar que a tradução terá sempre de atentar ao contexto.  
Temos, igualmente, a considera o seguinte termo:  
(FR)“garde-vue en lithophanie” (D.I., 12) 
(PR) resguardo (da chaminé) em cerâmica 
De acordo com o dicionário Littré, trata-se de um processo novo na 
época, inventado em Berlim, consistindo em produzir desenhos sobre placas de 
porcelana esmaltada. Daí termos traduzido “lithophanie” por cerâmica, uma 
vez que não tem um equivalente directo em português.  
(FR)“(…) d´un air fin” (D.I., 13)  
(PR) com um ar delicado 
Neste caso, surgem várias opções de tradução de acordo com as 
hipóteses apresentadas pelo dicionário: “delicado”, “fino”, “perspicaz”, 
“astuto”, “subtil”, “distinto”,“inteligente”entre outros. Creio que a primeira 
opção (delicado) é a mais indicada neste contexto, uma vez que se refere à 
condessa e ao seu estado físico, naquele momento.  
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Referimo-nos agora ao seguinte termo: 
(FR) “bergère” (D.I., 16)  
(PR) (sem tradução adequada em português) “bergère” 
Tratando-se aqui de uma peça de mobiliário, entre um pequeno sofá e 
uma cadeira, divulgada a partir de França com esse nome, mantivemos o termo 
estrangeiro pelo qual era conhecida na época e ainda hoje.  
Veja-se agora o seguinte termo: 
(FR) “ chicaner‖(D.I., 18) 
(PR) discutir 
Surgem, também, várias opções possíveis para este termo. Em 
português também temos o termo “chicanar”, contudo não é frequentemente 
utilizado no contexto cultural português, podendo provocar estranheza ao leitor 
de chegada. Por isso mesmo, resolvi procurar outras soluções, optando 
finalmente pelo como o verbo “discutir” que julgo ser o mais apropriado ao 
contexto. 
Aparece, igualmente, o termo: 
(FR) “tilbury” (D.I., 26)  
(PR) coche 
A tradução deste termo inglês causou uma certa estranheza, numa 
primeira leitura de um texto francês. Procedi, então, a uma pesquisa no 
dicionário e no motor de pesquisa “Google” e verifiquei que se poderia traduzir 
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por “coche” em português. O que nos leva, no entanto, a hesitar entre manter o 
termo inglês, de acordo com a intenção do autor, ou apresentar a sua tradução 
em português, mais acessível ao olhar do leitor comum.   
Outro termo que nos faz reflectir é o seguinte: 
 (FR) “brimborions” (D.I., 30)  
(PR) bugigangas  
Haveria outras possibilidades de tradução. Pretendemos todavia 
aproximarmo-nos não só do significado mas também do significante pelo 
vocábulo apresentado.  
Relativamente a:  
(FR) “valet”(D.I., 32) 
(PR) mordomo 
Optámos por esta tradução, na medida em que se trata de um termo 
correspondente a um estatuto profissional da época.  
 
Repetições  
 São várias as repetições que se inscrevem no texto de Balzac e que 
optámos por manter na tradução, respeitando assim a intenção do autor e o 
ritmo discursivo, de acordo com o exemplo apresentado.  
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(FR) “La vicomtesse de Grandlieu, étant une des femmes les plus remarquables 
(…), l´une des plus riches, l´une des mieux pensantes, l´une des plus nobles, 
(…).” (D.I., 14)  
(PR) A viscondessa de Grandlieu, sendo uma das mulheres mais notáveis, (…), 
uma das mais ricas, uma das mais inteligentes, uma das mais nobres (…).”  
 
Frases extensas no texto no texto de partida 
Encontramos frases muito extensas na língua fonte, o francês, sendo as 
pausas, muitas vezes marcadas pelo ponto e vírgula, cujo recurso não é tão 
frequente em português. Neste caso, o tradutor confronta-se com um dilema: 
será que deve manter as frases extensas do texto de partida, reproduzindo tal e 
qual a estrutura do texto fonte e respeitando a intenção do autor, ou será que 
deve diminuir a extensão da frase original, substituindo, por exemplo, o “ponto 
e vírgula” por um ponto final? 
Vejamos o seguinte exemplo: 
(FR) “Je me sentais disposé à lui laisser l´argent que je vérifiais, ainsi 
que le diamant de la comtesse ; mais je pensai que ce présent lui serait peut-
être fatal ; et, toute réflexion faite, je gardai le tout, d´autant que le diamant 
vaut bien quinze cents francs pour une actrice ou une mariée.” (D.I., 35-36) 
Segundo cremos, será mais sensato introduzir pontos finais em 
substituição do ponto e vírgula, a fim de apresentar um discurso fluente em 




(PR) Tinha vontade de lhe deixar o dinheiro que tinha ganho, assim 
como o diamante da condessa. Mas pensei que aquele presente ser-lhe-ia, 
talvez, fatal. Depois de muito reflectir resolvi guardar tudo, uma vez que o 
diamante vale 500 francos tanto para uma actriz como para uma mulher 
casada. 
 
Aproximando a prática da teoria, procurámos não só observar um 
conjunto de normas, mas também chegar a um entendimento relativamente aos 
processos implicados no acto da tradução. Se não se pode categorizar a 
dimensão pragmática da tradução, como afirma Susan Bassnett, dever-se-á 
contudo atentar à relação existente entre autor, tradutor e leitor, rejeitando-se o 
mito da tradução como actividade secundária e, assim, indo-se ao encontro de 
um tradutor também escritor, que desempenha as funções de receptor e de 














Ao longo deste trabalho, procurámos abordar os problemas que a 
tradução do texto literário nos impõe, apoiando-nos na novela de Balzac “Les 
dangers de l´inconduite”. O que nos conduziu primeiramente a reflectir sobre a 
verdade da representação como suporte do seu discurso narrativo, já 
configurado pelas tendências do Realismo. 
 Vimos assim como Balzac se interessava pela realidade da sua época, 
procurando descrever objectivamente a verdade do seu tempo através de uma 
estética do olhar, aplicada à caracterização dos espaços e das personagens. 
Admirador de Walter Scott, Balzac revela-se, porém, como observámos, um 
historiador do presente por conceber uma obra como um documento 
romanceado, descrevendo a sociedade, os valores e os vícios da sua época. A 
capacidade de análise que desse modo manifesta, levou-nos a ter em conta a 
influência que o autor procura ter sobre o leitor, ao procurar persuadi-lo e fazê-
lo alterar os seus comportamentos.  
Desta abordagem contextual do discurso narrativo do autor, orientámo-
nos para o estudo da tradução como “língua da verdade”. Trata-se aqui de uma 
expressão de Walter Benjamin, para designar um estado ideal onde todas as 
línguas se poderão reunir. Vimos que para o autor uma boa tradução é aquela 
que não se limita aos conteúdos informativos. No entanto, para ele também o 
tradutor não se deve confinar à tradução de frases, mas antes procurar a 
integração harmoniosa das línguas.  
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Aos seus ensinamentos teóricos sobre a actividade de tradução, outros 
se juntaram, a fim de permitir fundamentar o nosso estudo. O que nos fez 
também questionar a utilidade da teoria na prática da tradução, tendo em conta 
a obra de Emma Wagner e Andrew Chesterman, “Can theory help translators”, 
para virmos a concluir que a teoria da tradução não deve desprezar a prática. 
Examinámos, igualmente, aspectos relacionados com a actividade de tradução, 
tais como, problemas de equivalência que provam que a tarefa do tradutor vai 
muito mais para além da mera substituição de elementos lexicais entre línguas. 
Susan Bassnett, no seu precioso contributo para os estudos de tradução na 
nossa actualidade, refere mesmo em, “Estudos de tradução – Fundamentos de 
uma disciplina” que na tradução de expressões idiomáticas e de metáforas o 
grande objectivo é captar a “identidade expressiva” entre as línguas.  
Numa fase final, seleccionámos algumas dificuldades de tradução 
relativamente ao texto de Balzac “Les dangers de l´inconduite”, sobretudo 
problemas de equivalência de expressões idiomáticas e metáforas para as quais 
o tradutor deve conseguir encontrar uma equivalência, mantendo os mesmos 
encantos orquestrais do original, ao ter em conta o destinatário e a cultura que 
lhe é inerente.   
O que nos levou a pensar que a experiência da tradução literária exige 
ao tradutor uma vasta rede de conhecimentos que ultrapassam as competências 
linguísticas na língua de partida e na língua de chegada. Para além da 
capacidade de compreensão e interpretação necessária ao seu trabalho, torna-se 
imperativo que o tradutor possua uma cultura geral vasta e actualizada, a fim 
de poder aceder às formas e aos sentidos do discurso literário, sempre 
configurado por uma certa visão do mundo.  
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Por outro lado, deve também dominar os meios informáticos 
necessários para aceder a programas orientados para a tradução, permitindo-lhe 
recorrer a auxílios propostos on line: dicionários, enciclopédias, base de dados, 
tradução automática, entre outros. Tanto mais que, no dizer de Alan Duff, os 
tradutores serão sempre necessários.  
 
Translators will always be needed. Without them, there 
would be no summit talks, no perestroikas, no Cannes 
Film Festival, no Nobel Prizes, no advances in medicine, 
science or engineering, no international laws, no Olympic 
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Apresentamos agora, a tradução da novela de Balzac, relativa ao incipit 




Honoré de Balzac 
Os perigos da má conduta 
 
 
O serão acabava sempre muito tarde em casa da viscondessa de 
Grandlieu. Numa noite de inverno do ano passado, por volta da uma da manhã, 
ainda estavam na sala duas pessoas estranhas à família. Um homem jovem e 
muito bonito saiu ao ouvir tocar o pêndulo do relógio. Quando o barulho do 
seu carro ressoou lá fora, a senhora de Grandlieu lançou um olhar inquieto à 
sua volta e ao aperceber-se de que apenas restavam dois homens sentados a 
uma mesa de jogo, dirigiu-se à filha como para lhe falar.  
Era uma jovem vestida com elegância, encantadora e que, de pé em 
frente à lareira da sala, ouvia o barulho que fazia o cabriolé na rua, com o ar de 
quem estava a examinar um belo resguardo em cerâmica, uma novidade que 
acabava de surgir.  
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- Camille, disse a viscondessa olhando para a filha atentamente, aviso-a 
que se continuar a manter com o jovem conde de Restaud, o comportamento 
que teve esta noite, não o receberei mais em minha casa… 
- Mamã… 
- Já chega, Camille... Ouça o que eu digo, é filha única, é rica; por isso, 
não deve pensar em casar-se com um homem que não tem qualquer tipo de 
fortuna. Como tem confiança em mim, minha querida, deixe-me conduzi-la na 
vida. Não é com dezassete anos que se pode atribuir um julgamento a certas 
conveniências… Só farei uma única observação. – Ernest tem uma mãe que 
daria cabo de milhões. Ele adora-a e sustenta-a com uma devoção filial, digna 
dos maiores elogios; ele tem, acima de tudo, um carinho enorme pelo irmão e 
irmã, o que é admirável – acrescentou a condessa com um ar perspicaz. Mas 
enquanto a mãe dele for viva, as famílias até tremem em confiar o futuro e a 
fortuna de uma jovem rapariga ao senhor conde de Restaud.  
- Ouvi algumas palavras que me dão vontade de intervir entre a senhora 
e a menina Camille!..., exclamou um dos dois homens que se entretinha numa 
mesa de jogo..  
- Ganhei, senhor marquês… disse ele dirigindo-se ao seu adversário, 
vou deixá-lo ir socorrer a sua sobrinha!... 
- Ora aqui está o que se costuma chamar ouvidos de advogado!... 
exclamou a viscondessa. Como foi capaz de me ouvir? Falei quase ao ouvido 
de Camille. 
- Ouvi com os olhos! Respondeu o advogado ao aproximar-se do fogo. 
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 Sentou-se numa cadeira junto à lareira; o velho tio de Camille pôs-se ao 
lado dela; e a senhora de Grandlieu procurou um lugar numa cadeira que se 
encontrava entre o banco do advogado e uma bregère onde estava a filha e o 
tio.  
- É tempo, disse o advogado, de vos contar uma história que terá dois 
méritos: um deles será o de transmitir uma grande lição à menina Camille; 
depois, ela irá fazer-lhe mudar de opinião em relação à fortuna de Ernest… 
- Uma história?... exclamou Camille – Oh! Comece já, meu querido 
amigo. 
 O advogado lançou à senhora de Grandlieu um olhar que fez a 
viscondessa perceber todo o interesse que aquela narrativa poderia ter.  
 Sendo a viscondessa de Grandlieu, uma das mulheres mais notáveis dos 
subúrbios de Saint-Germain, uma das mais ricas, uma das mais inteligentes, 
uma das mais nobres, não parece muito natural que um pequeno advogado de 
Paris lhe falasse de uma forma tão familiar e se comportasse de uma maneira 
tão descontraída em sua casa. Contudo, não é difícil explicar este fenómeno da 
vida aristocrática.  
 A senhora de Grandlieu deslocara-se para França com a família real. 
Viera morar para Paris, onde antes tinha vivido com grande modéstia, graças 
ao auxílio que Luís XVIII lhe tinha concedido a partir dos fundos retirados da 
lista civil.  
O advogado tendo tido a oportunidade de descobrir vícios de forma na 
venda que a república outrora fizera do palacete Grandlieu, considerou que 
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devia ser restituído à viscondessa. Tinha tratado do processo por sua conta em 
risco, ganhara-o e entregara aquela propriedade à senhora de Grandlieu.   
Encorajado por esse sucesso, soubera tão bem discutir, o domínio 
extraordinário da coroa e a supervisão do registo, que obtivera a restituição da 
floresta de Grandlieu; e mais do que isso a de algumas acções do canal de 
Orléans e alguns imóveis muito importantes com que o imperador tinha dotado 
os estabelecimentos públicos. A habilidade, a dedicação do jovem advogado 
tinham tão bem restituído a fortuna da senhora de Grandlieu, que em 1820, ela 
já possuía cem mil libras de pensão. Desde então, a indemnização rendera-lhe 
somas imensas graças aos cuidados do jovem legista que se tornara amigo da 
família.  
 Tinha mais de quarenta anos. Era um homem de grande integridade, 
sábio, modesto e uma boa companhia. O seu comportamento para com a 
senhora de Grandlieu fizera-lhe merecer o respeito e a clientela da maior parte 
das casas dos subúrbios de Saint-Germain. Contudo, ele não se aproveitava 
dessa vantagem como qualquer homem ambicioso. Á excepção do palacete de 
Grandlieu, onde por vezes vinha passar o serão, não ia a mais lado nenhum. Ele 
amava apaixonadamente o trabalho e, aliás, era demasiado feliz em casa, para 
procurar os prazeres do mundo. Estava muito feliz pelo facto da sua 
integridade e dos seus talentos terem sido realçados no caso da senhora de 
Grandlieu porque teria corrido o risco de deixar deteriorar o seu estudo. Não 
tinha alma de advogado.  
Desde que o conde Ernest de Restaud se introduzira em casa da senhora 
de Grandlieu e que o advogado descobrira a simpatia que unia Camille ao 
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jovem, tornara-se tão assíduo em casa da senhora de Grandlieu como um dândi 
da Chaussée-d´Antin recentemente aceite nos círculos do nobre subúrbio.   
Alguns dias antes, encontrara-se sentado ao lado da menina Camille de 
Grandlieu e dissera-lhe apontando para o jovem conde: 
- É pena que este rapaz não tenha dois ou três milhões, não acha?... 
- Isso é algum defeito?... Não creio, respondeu ela. O senhor Ernest tem 
muito talento, é instruído, é bem visto pelo ministro junto ao qual foi colocado, 
tem um bom nome e não tenho dúvidas que ele um dia se torne num homem 
notável. Terá toda a fortuna que quiser no dia em que chegue ao poder…  
- Sim, mas se ele fosse rico… 
Camille corara. 
- Se ele fosse rico, meu caro amigo, todas as jovens que aqui estão o 
disputariam, respondera ela apontando para as quadrilhas.  
- E então, continuara o advogado, a menina Camille de Grandlieu já não 
seria a única para quem ele olharia… Aí está a razão pela qual Camille corou. 
Deseja-lo, não é verdade?... Vá, diga… 
Camille levantou-se bruscamente. 
- Ela gosta dele, pensara o advogado. E desde esse dia, Camille 
apercebera-se que amigo legista aprovava o sentimento que nela nascia pelo 
jovem conde Ernest de Restaud. 
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 O advogado retomou então a palavra e contou as cenas que vamos ler. 
Elas são tão fielmente restituídas como podem permitir as diferenças que 




- Tendo em conta que eu desempenho um papel nesta aventura e que ela 
me lembra das circunstâncias mais romanescas da minha vida, permitir-me-á, 
espero, seguir as minhas inspirações. Não se esqueça, menina, que tenho vinte 
e sete anos e os acontecimentos da minha história aconteceram ontem. Vou 
começar por vos falar de uma personagem que não se consegue se quer 
idealizar: o AGIOTA. 
AGIOTA: Conseguem imaginar esta figura? 
É pálida e descorada e gostaria que a academia me permitisse atribuir-
lhe o nome de face lunar; assemelha-se ao dinheiro já sem dourado. Os cabelos 
são lisos, cuidadosamente penteados e de um cinzento pálido. O rosto é 
impassível como o do senhor de Talleyrand: são traços moldados em bronze. O 
olho, tão amarelo como o da fuinha, quase sem pestanas. O nariz é pontiagudo 
e os lábios finos. Este homem fala baixo, com um tom doce e nunca se irrita. 
Os seus pequenos olhos estão sempre protegidos da luz através da pala verde 
de um velho boné. Veste-se de preto. A sua idade é um problema: não sabemos 
se ele é velho antes de tempo ou se poupou a sua juventude para que lhe sirva 
para sempre.  
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O seu quarto está tão limpo como um fato de um Inglês, mas está tudo 
gasto, desde o tapete da cama até ao pano verde da secretária. Faz lembrar o 
frio santuário de uma velha menina que passa o dia a esfregar os velhos 
móveis. Tudo é negativo ou austero. No inverno, nunca vi juntarem-se os 
tições da lareira e eles deitam fumo sem arder quase sempre enterrados no 
meio de um monte de cinzas.  
A vida deste homem passa e faz menos ruído que a areia de um relógio 
antigo. As suas acções, desde a hora a que se levanta até aos seus ataques de 
tosse, à noite, estão submetidas à regularidade de um pêndulo. É, de certa 
forma, um homem modelo que o sono reanima. Se alguém tocar num bicho-de-
conta que caminha numa folha de papel, ele pára e finge-se de morto. Da 
mesma forma, este homem interrompe-se a meio do seu discurso e cala-se 
quando um carro passa para não forçar a voz. Tal como Fontenelle, tende a 
economizar o movimento vital e concentrar todos os sentimentos humanos no 
eu. Por vezes, as suas vítimas gritam muito e ficam furiosas, depois nasce um 
grande silêncio em sua casa como numa cozinha onde se degola um pato. 
Até às sete da tarde, é serio, mas às oito da noite, o homem-dinheiro 
transforma-se num homem vulgar: é o mistério da transmutação do metal no 
coração humano. Então esfrega as mãos e surge uma espécie de alegria 




mas no auge das suas crises de 
felicidade, a sua conversa é sempre monossilábica. Assim, é o vizinho que o 
azar me premiou na casa onde vivo, rua de Grès.  
                                                          
70
 Reenvia-se aqui para Natry Bumppo, chamado Bas-de- Cuir devido às suas calças em pele 
de camurça. É o herói da série epónima de Fenimore Cooper.  
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Esta casa é sombria e húmida, não tem pátio e os apartamentos apenas 
recebem a luz vinda da rua. A distribuição claustral que divide o apartamento 
em quartos com o mesmo tamanho, não lhes deixa outra saída a não ser uma 
porta que dá para o longo corredor, iluminado por dias de sofrimento e 
anunciando que a casa já fora, outrora, um convento. Este aspecto é de tal 
forma triste, que a felicidade de um filho de família já desapareceu ainda antes 
de ele chegar a casa do meu vizinho. A casa e ele assemelham-se: é como a 
ostra e a sua rocha. 
A sua vida é um mistério. O único ser com o qual ele comunica, 
socialmente falando, sou eu. Vem-me pedir lume, empresta-me um livro, um 
jornal e à noite, eu sou o único a quem ele permite entrar na sua célula e com 
quem ele fala voluntariamente; as suas marcas de confiança são fruto de um 
companheirismo que dura há sete anos. Terá ele pais, amigos? Não sei. Nunca 
vi ninguém em sua casa. Toda a sua fortuna encontra-se na cave do Banco. Ele 
próprio recebe as notas e disse-me que em cada trabalho, cobrava dois francos 
para as despesas necessárias à cobrança. Tem as pernas secas como as de um 
veado. De resto, é um mártir da sua prudência: um dia, em que, por acaso, 
trazia ouro consigo, um duplo napoleão apareceu, sem se saber como através 
da sua bolsa; um inclino que o seguia apanhou-o e deu-lhe.  
- Isso não me pertence! ... – Respondeu ele com um gesto de surpresa – 
não tenho ouro em casa nem nunca trago ouro comigo!... 
De manhã, ele próprio prepara o seu café num fogão em metal que não 
sai do ângulo negro da chaminé. Um cozinheiro traz-lhe o almoço. Uma velha 
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empregada sobe à uma hora em ponto para limpar o quarto. Enfim, por um azar 
que Sterne chamaria de predestinação, este homem chama-se M.Gobsek.  
- Confesso que o seu vizinho me interessa prodigiosamente! – gritou o 
velho tio. 
- Considerava-o ateu, se a humanidade, a sociabilidade fossem uma 
religião – continuou o advogado. Eu também me propus a examiná-lo. É o que 
eu chamava de estudar a anatomia de l´homo duplex, do homem moral. Mas 
não me interrogue mais, senhor marquês, caso contrário acabaria com a minha 
inspiração. Retomo o fio da minha improvisação.  
Uma noite, entrei na casa deste homem que se transformou em ouro. Encontrei-
o no sofá, imóvel como uma estátua, com os olhos fixos na protecção da 
chaminé, onde parecia ler as facturas das cobranças. Um candelabro junto à 
porta, fumante e sujo cujo pé já tinha sido outrora verde, lançava um brilho 
avermelhado no seu rosto pálido. Levantou os olhos na minha direcção, e não 
me disse nada; mas a minha cadeira estava pronta, ao seu lado, estava à minha 
espera. 
- Será que este ser pensa? - Perguntei eu a mim próprio – Saberá ele se 
existe um Deus, sentimentos, mulheres, alegria? … Tive pena dele como se 
fosse um doente; mas também percebia que se ele tinha um milhão no banco, 
devia possuir toda a terra através do pensamento.  
- Bom dia, pai Gobseck – disse-lhe eu. 
94 
 
Virou a cabeça para mim e as suas grandes sobrancelhas pretas 
aproximaram-se ligeiramente. Essa expressão característica equivalia ao sorriso 
mais feliz de um Meridional. 
- Está tão sombrio como no dia em que viemos anunciar-lhe a falência 
desse…livreiro. Será que não lhe pagaram hoje? Estamos a 31, creio eu… 
Era a primeira vez que lhe falava em dinheiro. Ele olhou para mim e 
respondeu-me com a sua voz suave que se parece com os sons que um aluno 
produz com a flauta: 
- Divirto-me… 
- Então, por vezes, diverte-se? 
Levantou os ombros e lançou-me um olhar de pena. 
- Crê que poetas são apenas aqueles que imprimem versos? – 
perguntou-me ele. 
- Tanta poesia nessa cabeça! … - pensei eu. 
- Não existe vida mais brilhante que a minha – disse ele continuando.  
O seu olho animara-se. 
- Escute-me – retomou ele. Pela descrição dos eventos que ocorreram 
de manhã, adivinhará todos os meus prazeres. 
 Levantou-se, puxou o fecho da porta, tirou um cortinado feito de uma 




- Esta manhã – disse-me ele – tinha apenas a receber duas letras já que 
todas as outras tinham sido concedidas na véspera como é hábito. A primeira 
nota de crédito tinha me sido apresentada por um jovem e belo rapaz. Tinha 
vindo de coche. O papel, assinado por uma das mais bonitas mulheres de Paris, 
casada com um rico proprietário, tinha sido subscrito não sei porque razão: era 
de mil francos. A segunda nota, de igual soma, devia ter sido pago por uma 
senhora já que estava assinado Fanny Malvaut. Tinha-me sido apresentada por 
um comerciante de panos. A condessa vivia na rua do Helder e Fanny na rua 
Montmartre. Se soubesse as conjecturas romanescas que fiz ao ir-me embora 
daqui esta manhã! Que alegria orgulhosa me comoveu ao pensar que se essas 
duas mulheres não estivessem à altura, me receberiam com o mesmo respeito 
que um pai merece!... Quantas coisas a condessa não faria por mil francos!... 
adoptar um ar carinhoso; dirigir-se a mim com aquela voz suave que ela 
destina, talvez, ao fiador da nota; dedicar-me palavras delicadas, suplicar-me 
talvez, e eu … 
Nessa altura, o velhote lançou-me um olhar frio.  
- E eu, inflexível! … retomou ele, estou aqui como um vingador, 
apareço como um remorso, mas deixemos as hipóteses. Estou quase lá.  
- A senhora condessa está deitada … - informou-me uma empregada. 
- Quando estará ela disponível? 
- Ao meio-dia. 
- A senhora condessa está doente? 
- Não senhor, mas chegou do baile há três horas. 
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- Chamo-me Gobseck … Diga-lhe o meu nome. Estarei aqui ao meio-dia. 
 E vou-me embora, depois de ter marcado a minha presença no 
sumptuoso tapete que disfarçava os lajes das escadas.  
Chegando à rua Montmartre, a uma casa aparentemente pobre, empurro 
um velho portão e vejo um desses pátios escuros onde nunca bate o sol. O 
alojamento do porteiro era preto e o vidro parecia um avental já com muito 
uso: estava gorduroso, castanho e rachado.  
- A menina Fanny Malvaut? … 
- Saiu, mas se for por causa de uma nota, o dinheiro está aqui … 
- Voltarei – disse eu – apesar do porteiro ter o dinheiro consigo, queria 
conhecer a jovem rapariga, estava convencido de que ela era jovem.  
 Passo a manhã a ver as gravuras espalhadas pela avenida e ao meio-dia 
em ponto atravessava o salão que precedia o quarto da condessa.  
- A senhora acabou de chamar - disse-me a empregada – e não creio que 
ele já esteja pronta.  
- Ficarei à espera! 
E sentei-me num sofá dourado. 
Mal as persianas foram abertas, a empregada acudiu e disse-me: 
- Entre senhor. 
Pelo tom com que ela falou, calculei que a sua patroa não estava pronta. 
Mas que bela mulher! … Cobriu depressa os ombros nus com um xaile de 
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caxemira no qual ela se envolvia tão bem que as suas formas estavam 
totalmente desenhadas. Estava vestida com um elegante roupão tão branco 
como a neve. Os seus cabelos pretos escapavam, de forma confusa, do bonito 
véu, caprichosamente envolto na sua cabeça, como os crioulos. A sua cama 
oferecia o quadro de uma desordem pitoresca. Via-se que o seu sono tinha sido 
agitado. Um pintor teria pago para se encontrar no meio desta cena. 
 Era possível ver, primeiro, sob os tecidos voluptuosamente atados, uma 
almofada largada sob um edredão de seda azul e cujos efeitos em renda se 
destacavam vivamente nesse fundo azul. Numa larga pele de urso, estendido 
aos pés dos leões talhados, no acaju da cama, brilhavam dois sapatos de cetim 
branco, atirados para ali com todo a desatenção que causa o cansaço de um 
baile. Sob uma cadeira estava um vestido amarrotado cujas mangas tocavam o 
chão. As meias, que o zéfiro teria levado, estavam amachucadas à volta do pé 
de um sofá e ligas brancas flutuavam ao longo de um canapé. Flores, 
diamantes, luvas, um bouquet, um cinto estavam espalhados aqui e ali. Sentia 
um vago odor de perfume. Um leque de troféus, metade dobrados, obstruíam a 
chaminé. As gavetas da cómoda permaneciam abertas. Tudo era luxo e 
desordem, beldade sem harmonia, riqueza e miséria. A figura cansada da 
condessa assemelhava-se àquele quarto salpicado de restos de uma festa. As 
suas bugigangas espalhadas faziam-me pena; juntas, causaram, na véspera, 
algum delírio. Eram como vestígios de amor fulminado pelo remorso; a 
imagem de uma vida de desatenção, de luxo, de barulho: esforço de Tantal para 
abraçar prazeres sem substância. Algumas manchas vermelhas espalhadas no 
rosto da jovem mulher mostravam a delicadeza da sua pele; os seus traços 
estavam como aumentados, o círculo castanho que se desenhava sob os seus 
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olhos estava mais fortemente marcado do que o normal. Contudo, a natureza 
tinha energia suficiente para que os seus índices de loucura não alterassem a 
sua beleza. Os seus olhos brilhavam; ela parecia uma das Hérodiades, devido 
ao pincel de Leonardo da Vinci (comercializei os quadros). Era poderosa de 
vida e de força. Nada de mesquinho nos contornos, nem nos traços, 
incomodavam o pensamento.Ela inspirava amor, mas parecia-me mais forte 
que o amor. Ela agradou-me. Já há muito tempo que o meu coração não batia 
assim. Já tinha sido pago, já que ofereço mais de mil francos por uma sensação 
que me faça lembrar a minha juventude. 
- Senhor – disse ela oferecendo-me uma cadeira – teria a amabilidade 
de aguardar? … 
- Até amanha ao meio-dia, senhora – respondi eu voltando a dobrar a 
nota que lhe tinha apresentado … - Só tenho o direito de protestar até essa hora 
… 
Depois, dizia para mim mesmo: - Paga o teu luxo, paga o teu nome, 
paga a tua felicidade, paga o monopólio que desfrutas. Existem tribunais, 
juízes, os cadafalsos para os miseráveis sem pão; mas para vós que vos deitais 
sob a ceda e debaixo da ceda, existem remorsos, rangido de dentes escondidos 
num sorriso e garras de aço que apertam o coração. 
- Um protesto! … Pensa nisso? … - Exclamou ela olhando para mim. 
Tem também pouca consideração por mim!... 
- Se o rei me devesse, senhora, e não me pagasse, notificá-lo-ia … 
Nesse momento, ouvimos bater suavemente à porta do quarto. 
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- Não estou! … Exclamou imperativamente a jovem mulher. 
- Émilie, queria, no entanto, vê-la … 
- Agora não, meu querido – respondeu ela com uma voz menos dura 
mas, contudo, sem doçura.  
- É uma brincadeira, já que fala com alguém … 
 E um homem, que só podia ser o conde, entrou de repente. A condessa 
olhou-me.  
– Compreendo-a. Ela tornou-se minha escrava. Ah! Houve um tempo 
em que era bastante parvo por não protestar. 
- O que deseja o senhor? … - Perguntou-me o conde. 
Vi a mulher tremer. A pele branca e macia do seu pescoço tornou-se 
rude. Ela tinha, segundo um termo familiar, pele de galinha. Eu ria-me sem que 
nenhum dos meus músculos se encolhessem.  
- O senhor é um dos meus fornecedores …disse ela.  
O conde virou-me as costas mas eu tirava a nota a meio do bolso. 
Então, nesse momento inevitável, a jovem mulher veio ter comigo e 
apresentou-me um diamante. 
- Tome, disse ela, e saia!... 
Trocamos os dois valores, despedi-me dela e sai. O diamante valia de 
certeza uma dezena de cem francos. Encontrei no pátio duas equipagens 
sumptuosas a serem limpas, os criados que esfregavam as suas fardas e que 
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engraxavam as botas. – Aqui está, disse eu para mim próprio, o que chama esta 
gente a minha casa: o que lhes faz perder decentemente milhões ou trair a sua 
pátria. Para não se sujar ao andar a pé tomamos um bom banho de lama!... Mas 
precisamente, neste momento, a grande porta abriu-se e cedeu passagem ao 
elegante coche do jovem rapaz que me tinha apresentado a nota. 
- Senhor, disse-lhe eu quando desceu, aqui estão os duzentos francos 
que eu agradecia que devolvesse à senhora condessa e dir-lhe-á que colocarei à 
sua disposição durante oito dias, o sinal que ela me entregou esta manhã. 
Pegou nos duzentos francos e deixou escapar um sorriso trocista como se 
tivesse dito: - Ah! Ah! Ela pagou! Por mim, ainda melhor! 
 Li nesta fisionomia o futuro da condessa. 
 Dirigi-me à rua de Montmartre, a casa da menina Fanny. Subi umas 
escadas pequenas muito rígidas e, quando cheguei ao quinto andar, entrei num 
apartamento decorado de uma forma muito airosa onde tudo estava 
maravilhosamente limpo. Não me apercebi do mais mínimo sinal de pó nos 
móveis simples que decoravam o quarto onde me recebeu a menina Fanny. Era 
uma jovem menina parisiense: cabeça elegante e fresca, um ar adorável, 
cabelos castanhos bem penteados que, enrolados em dois arcos nas têmporas, 
conferiam uma certa delicadeza aos seus olhos azuis, puros como o cristal. O 
dia, que passava através dos pequenos cortinados estendidos em quadrados, 
lançava um doce brilho naquela figura celeste. Ela abria a roupa para lavar e à 
sua volta, numerosos fragmentos de tecido cortado denunciaram as suas 
ocupações habituais. Ela ofereceu-me uma imagem ideal de solidão. Quando 
lhe apresentei a nota, disse-lhe que não a tinha encontrado de manhã.  
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- Mas, disse ela, os fundos estavam com a porteira.  
Fingi não ouvir.  
- A menina sai a boa hora, pelo que parece? 
- Oh! Raramente estou fora de casa: mas quando trabalhamos à noite, 
por vezes é preciso tomar banho… 
Observava-a e com uma olhadela, adivinhei tudo. Era uma menina que 
pertencia a uma família outrora rica e que a desgraça, infelicidade, a tinham 
condenado ao trabalho. Havia um ar qualquer de virtude, modéstia, espalhada 
em todos os seus traços e uma nobreza natural. Á sua volta, tudo estava em 
sintonia com os seus modos. Pareceu-me que estava numa atmosfera de 
sinceridade, inocência. Respirava com satisfação. Vi uma simples cama em 
madeira pintada com um crucifixo em cima decorado com dois ramos de buxo. 
Estava sensibilizado. Tinha vontade de lhe deixar o dinheiro que tinha ganho, 
assim como o diamante da condessa. Mas pensei que aquele presente ser-lhe-
ia, talvez, fatal. Depois de muito reflectir resolvi guardar tudo uma vez que o 
diamante vale 500 francos tanto para uma actriz como para uma mulher casada 
– E depois, disse eu para mim próprio, ela deve ter talvez um primo mais novo 
que colocaria o diamante no prego e ficaria com os milhões de francos! 
 Quando entrou pensei que Fanny Malvaut seria uma boa mulher. 
 Durante quinze dias, irei meditar sobre esta vida pura e solidária, 
opondo-a à daquela condessa que tem já um pé no vício! 
- Então! Continuou ele após um momento de silêncio profundo, durante 
o qual eu o examinava, acredita que é simples penetrar assim nos segredos que 
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preenchem o coração humano, de casar com a vida dos outros, de a ver a nu? 
São espectáculos sempre variáveis: feridas horrendas, desgostos mortais, cenas 
de amor, misérias que as águas do Sena levam ao cadafalso, risos de desespero 
e de festa sumptuosas. Ontem uma tragédia: um pai que se asfixia porque não 
consegue mais alimentar os filhos. Amanhã será uma comédia: um jovem rapaz 
tentará desempenhar a cena do Senhor Domingo, com variantes. Ouvi elogiar a 
eloquência de Mirabeau. Ouvi-o bem no tempo: nunca me comovi. Mas, por 
vezes, uma jovem menina amorosa, um velho negociante à beira da falência, 
uma mãe que quer esconder a asneira do filho, um homem sem pão, um grande 
sem honra, fizeram-me arrepios pelo poder das suas palavras. Actores sublimes 
desempenham papéis só para mim. Mas não me enganam. O meu olhar é como 
o de Deus! Vê os corações. Nada nos escapa. O que é que falta? Tenho tudo. 
Nunca se recusa nada aos que atam e libertam os cordões de um saco. 
Compramos os ministros e as consciências, é o poder; compramos as mulheres 
as suas carícias mais doces, é o prazer e a beldade. Compramos tudo. Somos os 
reis silenciosos e desconhecidos da vida porque o dinheiro é a vida. Mas se 
desfrutei de tudo, saciei-me de tudo. Estamos assim em Paris há trinta anos. 
Ligados pelo mesmo interesse, reunimo-nos alguns dias da semana num café 
em Pont-Neuf. Aí, revelamos todos os mistérios das finanças. Nenhuma 
fortuna nos pode mentir já que possuímos os segredos de todas as famílias e 
temos uma espécie de livro preto onde se escrevem as notas mais importantes 
sobre o crédito público, o banco e o comércio. Analisamos as acções mais 
indiferentes. Somos os casuístas da Bolsa. Como eu, todos conseguiram não 
amar, à imagem dos jesuítas, o poder e o dinheiro pelo poder e o dinheiro.  
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- Aqui, disse ele, mostrando-me o quarto nu e frio. Aqui o amante mais 
fogoso que se irrita com algumas palavras e tira a espada por uma palavra, reza 
com as mãos juntas. Aqui reza o comerciante mais orgulhoso; aqui reza a 
mulher mais vaidosa com a sua beleza; aqui reza o militar mais fiel, reza o 
artista mais célebre, o escritor cujo nome está prometido à posteridade; enfim, 
aqui, acrescentou ele levando a mão à cara, é uma balança na qual se pesam as 
sucessões e mesmo Paris inteiro!...  
- Acredita agora que não há prazer sob esta máscara branca cuja 
imobilidade o espantou tantas vezes? … disse-me ele inclinado o rosto pálido 
que sentia o dinheiro.    
 Voltei para casa estupefacto. Aquele pequeno velhote seco tinha 
crescido. Tinha mudado perante os meus olhos numa imagem fantástica: tinha 
visto o poder do ouro personificado. A vida, os homens davam-me repulsa, 
medo, aversão. 
- Será que tudo, então, se deve resumir a dinheiro? Perguntei eu. 
 Lembro-me de ter adormecido muito tarde. Via carradas de ouros à 
minha volta. A imagem daquela bela condessa ocupou-me muito tempo e 
admitiria com uma certa vergonha que ela afastava completamente a imagem 
daquela doce e encantadora criatura destinada ao trabalho e à obscuridade.  
 Mas no dia seguinte de manhã, através das nuvens do meu sono, a pura 
e celeste Fanny apareceu-me com toda a sua beleza e não pensei em mais 
ninguém se não nela. 
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- Quer um copo de água com açúcar? … disse a viscondessa 
interrompendo o advogado. 
- Com muito gosto, respondeu ele. 
Madame de Grandlieu tocou. 
- Mas, disse ela, não vejo aqui nada que nos possa preocupar… 
- Sardanapale!
71
 … exclamou o advogado (era o seu palavrão): vou 
acordar a menina Camille dizendo-lhe que a sua felicidade depende hoje do pai 
Gobseck e quanto à Fanny Malvaut … vocês conhecem-na … - é a minha 
mulher! 
- O pobre rapaz, retorquiu a viscondessa, admitiria isso perante vinte 
pessoas com a sinceridade que lhe é habitual. 
- Gritarei a todo o universo … disse o advogado.  
- Beba, beba meu pobre amigo; nunca será o mais feliz e o melhor de 
todos os homens … 
- Vai continuar! Disse Camille. 
- Certamente. 
- Deixei-a na rua do Helder em casa de uma condessa!... Exclamou o 
velho marquês mostrando uma cabeça ligeiramente adormecida. O que fez? 
 
 
                                                          
71
 A Morte de Sardanapale, quadro de Delacroix inspirado no Sardanapalus de Bryon (1821). 
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A morte do marido 
 
Três meses após a ratificação das vendas consentidas pelo conde, em 
proveito de Gobseck … 
- Pode chamar o conde de Restaud uma vez que a minha filha já não 
está cá, disse a viscondessa interrompendo o narrador. 
- Que seja! Retomou o advogado. Muito bem! Três meses depois, ainda 
não tinha recebido a contra escritura que já devia estar nas minhas mãos.  
 Um dia, quando o agiota jantava em minha casa, perguntei-lhe, ao sair 
da mesa, se ele sabia porquê é que eu nunca mais tinha ouvido falar do Senhor 
de Restaud. 
 - Existem excelentes razões para isso ter acontecido, respondeu-me ele. 
O bom homem está às portas da morte. É uma alma carinhosa. Ora, aqueles 
que não conheciam a maneira de matar o desgosto, deixavam-se sempre matar 
por ele. A vida é um trabalho, uma profissão e é preciso fazer o esforço de a 
aprender. Quando um homem aprende tanto com a vida que lhe permite 
enfrentar os seus desgostos, a sua fibra adquire uma certa 
agilidade/flexibilidade/versatilidade e pode governar sua sensibilidade.   
 Deixava Grobseck fazer a moral à sua maneira; e alegando assuntos 
urgentes, saímos.  
 Cheguei imediatamente à rua do Helder. Fui introduzido num salão 
onde a condessa brincava com um jovem rapaz e uma menina pequena. Ao 
ouvir anunciar-me, levantou-se bruscamente, veio ao meu encontro e sentou-se 
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sem dizer uma palavra, mostrando com a mão um sofá vago junto ao fogo. 
Quando eu a observava, ela preocupava-se em colocar no rosto aquela máscara 
impenetrável debaixo da qual todas as mulheres do mundo sabem tão bem 
esconder as suas emoções. Ela estava outra. Os desgostos tinham murchado 
aquele rosto no qual restavam apenas as linhas maravilhosas que outrora 
delinearam a sua beleza.  
 - É essencial, minha senhora, que eu possa falar com o senhor conde… 
 - Seria, então, mais favorecido que eu? … respondeu ela 
interrompendo-me. o Senhor de Restaud não quer ver ninguém. Sofre com a 
ideia de o médico o ver. Rejeita mesmo os seus cuidados… Esses doentes têm 
fantasias tão estranhas!... São como as crianças: Não sabem o que querem… 
 - Talvez saibam, como as crianças, muito bem o que querem… 
 A condessa cora.  
 Quase que me arrependo de ter feito esta réplica digna de Gobseck.  
 - Mas, retomei eu para mudar de conversa, é impossível senhora, que o 
Senhor de Restaud permaneça perpetuamente só.  
- Tem o seu filho mais velho perto dele, e aceita apenas os serviços 
dessa criança. 
 Olhei para a condessa, desta vez não corou; e pareceu-me que se tinha 
fechado na determinação de não me deixar penetrar os seus segredos.  
 - Tem de compreender, minha senhora, que a minha abordagem não é 
indiscreta, retomei eu. Está fundada em interesses poderosos… 
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 Mordi os lábios, porque senti que me estava a deixar levar por maus 
caminhos. 
 A condessa também aproveitou logo o meu descuido.  
 - Os meus interesses não são de maneira nenhuma diferentes dos do 
meu marido, meu senhor, disse ela; e nada se opõem ao que me está a dizer… 
 - O assunto que me trás aqui apenas diz respeito ao senhor conde! … 
respondi eu com firmeza.  
 - Informar-lhe-ei, disse ela, tendo em conta o desejo que tem de o ver.  
 O tom educado e o ar com que pronunciou esta frase não me 
enganaram. Calculei que ela não me iria deixar aproximar do marido. Falei 
durante um tempo sobre diferentes coisas de forma a poder observá-la.  
 Pareceu-me que desde o dia em que vendeu os seus diamantes a 
Gobseck, o seu mau feitio tinha conseguido empurrá-la para o abismo. Ela 
sabia dissimular aquela perfeição rara que, entre as mulheres, corresponde ao 
último grau de hipocrisia. Ousaria eu dizer, esperava tudo dela e esta 
desconfiança era visível apenas nos seus gestos, no seu olhar, nos seus 
comportamentos, no tom da sua voz. Deixei-a.  
 Agora vou vos contar as cenas que encerram esta aventura, 
acrescentando as circunstâncias que o tempo me revelou, os detalhes que a 
minha perspicácia e a de Gobseck me fizeram adivinhar.  
 No momento em que o conde de Restaud pareceu mergulhar num 
turbilhão de prazeres e resolveu gastar a sua fortuna, passaram-se cenas entre 
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as duas mulheres, cujo segredo é impenetrável; contudo elas permitiram ao 
conde julgar a mulher ainda mais desfavoravelmente que antes. Assim que 
adoeceu, e que foi obrigado a ficar de cama, manifestou um profundo horror 
pela condessa e pelas suas duas últimas crianças. Proibiu-os de entrar no seu 
quarto e quando tentaram esquecer essa regra, a desobediência conduziu a 
crises tão perigosas para o Senhor de Restaud, que o médico ordenou a 
condessa a obedecer à vontade do seu marido. 
 A senhora de Restaud ao ver sucessivamente as terras, as propriedades 
da família e mesmo o hotel onde morava, passar pelas mãos do terrível 
Gobseck que parecia realizado quanto à sua fortuna, a personagem fantástica 
de um ogre compreendeu sem dúvida os planos do seu marido.  
 Ainda que o visconde fosse hábil, era contudo difícil que pudesse 
ensinar à viscondessa as precauções secretas que eu tinha sugerido ao Senhor 
de Restaud, de forma a que as suposições dos dois cúmplices estivessem 
erradas. A viscondessa pensava que o marido tinha capitalizado toda a sua 
fortuna e que o pequeno volume de notas que a representava estavam 
depositadas ou no notário ou no Banco. Seguindo os seus cálculos, o Senhor de 
Restaud deveria possuir necessariamente uma ata qualquer para dar ao seu 
filho mais velho a facilidade de recuperar a sua fortuna. Assim, tomou a 
liberdade de estabelecer à volta do quarto do seu marido uma vigilância exacta. 
Ela reinava despoticamente na sua casa que ficou submetida a uma espionagem 
de mulher. Ela ficava todo o dia sentada na sala onde me tinha recebido e que 
tinha ligação ao quarto do seu marido. Dali, conseguia ouvir qualquer conversa 
e mesmo os mais leves movimentos. Á noite, fazia uma cama nessa divisão e 
na maioria das vezes nem dormia. O médico era totalmente cúmplice. Esta 
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dedicação pareceu admirável. Ela sabia, com aquela delicadeza natural próprio 
das pessoas falsas, disfarçar a repugnância que o Senhor de Restaud 
manifestava por ela e fingia a dor na perfeição. Ela conseguiu uma espécie de 
celebridade. Alguns puritanos pensavam mesmo que ela comprava assim os 
seus erros. Mas ela tinha sempre diante dos olhos a miséria que a esperava 
quando o conde morresse, se ela faltasse com a sua presença de espírito durante 
um só minuto. Assim, esta mulher, rejeitada da cama de dor onde gemia o seu 
marido, traçou um circulo mágico à volta dele. Ela estava ali, longe dele e 
perto dele, degradada e toda - poderosa, esposa aparentemente dedicada, mas 
que aguarda a morte e a fortuna, como se esse insecto dos campos que, no 
fundo do precipício de areia que a soube arredondar em espiral, espera a sua 
inevitável presa ouvindo cada grão de pó que cai.  
 O censor mais severo não conseguia impedir de reconhecer que a 
condessa carregava o sentimento de maternidade ao mais alto grau. Ela 
idolatrava as suas crianças e educava-as maravilhosamente. Tinha-lhes 
inteiramente roubado o quadro das suas desordens e a idade deles serviu na 
perfeição nesse ponto.  
 Era amada tanto quanto podia desejar. Admitiria mesmo que não me 
pude defender de um sentimento louvável por ela, com o qual Gobsek goza até 
hoje. Penso convictamente que nessa época a condessa se tinha apercebido da 
baixeza do visconde e que tinha já expulsado através das lágrimas de sangue os 
erros da sua vida passada. 
 Então, por mais odiosas que fossem as medidas que ela adoptava para 
reconquistar a fortuna do seu marido, eram-lhes ditadas pelo seu eterno amor 
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maternal e pelo desejo de reparar os males que neles provocou. Como todas as 
mulheres que passaram por tempestades provocadas pela paixão, ela sentia a 
necessidade de voltar a ser virtuosa e talvez não iria conhecer tão bem o preço 
da virtude como quando colhesse a triste colheita semeada pelo crime. Cada 
vez que o jovem Ernest saia de casa do pai, era submetido a um interrogatório 
da última severidade, sobre tudo o que conde tinha dito ou feito. A criança 
submetia-se benevolamente aos desejos da mãe e com a ingenuidade da 
juventude, atribuindo-lhes a um sentimento carinhoso, respondia a todas as 
perguntas. 
 A minha vista foi um raio de luz para a condessa. Quis ver em mim o 
ministro das vinganças do seu marido. Decretou com a sua sabedoria, que não 
me aproximasse do moribundo.  
 Confesso que, movido por um sentimento sinistro, desejei fortemente 
marcar uma conversa com o conde. Estava inquieto relativamente ao destino 
das cartas. Se chegassem às mãos da viscondessa e ela as fizesse valer, 
nasceriam um número de processos intermináveis entre ela e Gobseck. Isto 
porque conhecia suficientemente o agiota para saber que este não restituiria 
nunca os bens à viscondessa e havia vários elementos de discussão na 
organização desses títulos cuja a acção apenas poderia ser exercida por mim. 
 Assim, para evitar tantos desgostos, fui uma segunda vez a casa da 
condessa. 
- Reparei, senhora, disse o agiota à viscondessa de Grandlieu e 
adoptando um tom calculado de uma confidência, que existem determinados 
fenómenos morais aos quais não prestamos atenção suficiente. Naturalmente 
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observador, adoptei para os assuntos de interesse a meu cargo e onde as 
paixões estão tão fortemente postas em jogo, um espírito de análise psicológica 
involuntária. Ora, sempre admirei com um certa surpresa que as intenções 
secretas e as ideias dos dois adversários, são quase sempre reciprocamente 
adivinhadas por eles. Existe, por vezes, entre dois inimigos, a mesma lucidez 
de razão, o mesmo ponto de vista intelectual como dois amantes que lêem a 
mente um do outro.  
 Assim, quando fomos os dois em presença, a condessa e eu, percebi de 
repente a causa da antipatia que ela tinha por mim, se bem que ela disfarçava 
os sentimentos sob formas graciosas de educação e de simpatia. Quanto a ela, 
percebeu subitamente, que eu era o homem em quem o seu marido confiava e 
que ele ainda não me havia transferido a sua fortuna. A nossa conversa, que eu 
vos transmito, ficou na minha memória como uma das lutas mais perigosas que 
tive de me submeter. A condessa tinha um espírito e uma superioridade 
inimaginável. Era dotada pela natureza de todas as qualidades necessárias para 
seduzir. Abraçou-me, mostrando-se, por sua vez, maleável, orgulhosa, 
carinhosa, confiante. Tentou mesmo aguçar a minha curiosidade, despertar o 
amor no meu coração. Falhou. Mas foi uma dura prova. Quando me afastei 
dela, reparei nos seus olhos, uma expressão de ódio e de fúria que me fez 
tremer. Separámo-nos inimigos. Ela gostaria de me ver morto enquanto que eu, 
apenas sentia pena dela. Este sentimento perfurou as últimas considerações que 
eu lhe apresentava e deixei nela, penso eu, um profundo terror na alma pois 
comuniquei-lhe que, na situação em que se encontrava, estaria necessariamente 
arruinada.  
- Se eu visse, senhor conde, pelo menos o bem das suas crianças… 
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- Estaria à vossa mercê! … disse ela com um gesto de desprezo. 
 Colocadas as questões entre nós de uma forma tão sincera, resolvi 
salvar, sem o impedimento de ninguém, esta família da miséria que a esperava. 
Determinado a cometer ilegalidades judiciais, se fosse necessário, eis os meus 
preparativos. Mandei processar o conde de Restaud por uma dívida fictícia para 
com Gobseck e obtive a condenação.  
 A condessa escondeu necessariamente este procedimento, mas tinha 
assim o direito de afixar o selo judicial à morte do conde. Então corrompi uma 
das pessoas da casa e obtive dele a promessa que no memento em que conde 
desse o último suspiro ele viria avisar-me, foi à noite. Estava determinado a 
intervir de repente, em assustar a condessa ameaçando-a com uma súbita 
aposição de selos, salvando assim a contra – escritura. Percebi mais tarde que 
esta mulher estudava o código enquanto ouvia as lamúrias do seu marido 
moribundo! … Que quadro horrendo! E o dinheiro é sempre a razão de todas as 
intrigas que se criam, dos planos que se elaboram, das tramas que se urdem.  
 Deixemos agora de lado esses detalhes bastante aborrecidos da natureza 
dos homens, mas que vos puderam dar a chave que ultrapassa todas as dores.  
 Há dois meses que o conde de Restaud já se tinha resignado à sua sorte, 
estava deitado, só, na sua cama. Uma doença mortal tinha enfraquecido 
lentamente o seu corpo e até o seu espírito. Estava mergulhado numa negra 
melancolia. Devido às suas fantasias de doente onde a estranheza parece 
inexplicável, ele opunha-se a todos aqueles que desejavam apropriar-se do 
apartamento recusando mesmo que lhe fizessem a cama. Esta apatia extrema 
estendeu-se a tudo o que o rodeava: os móveis do seu quarto continuavam uma 
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desordem. Estava tudo coberto de pó e de teias de aranha. Rico e sofisticado no 
seu gosto prostrava-se no triste espectáculo que lhe oferecia aquela divisão. 
Mesa, cómoda, secretária, cadeiras estavam cheias de objectos que uma doença 
necessita. À sua volta, havia frascos vazios ou cheios, quase todos sujos; roupa 
espalhada, pratos partidos, panelas abertas em frente ao fogo, uma banheira. 
Era um caos desgraçado. O sentimento de destruição estava por todo o lado. A 
morte estava nas coisas antes de invadir a pessoa e aquele quarto parecia um 
cemitério cheio de ossos. O conde tinha medo do dia, as persianas das janelas 
estavam fechadas e a obscuridade contribuía para a sombria fisionomia daquele 
triste sítio. O doente tinha emagrecido consideravelmente. Os seus olhos 
continuavam brilhantes mas a vida parecia ter-se refugiado neles. A brancura 
lívida do seu rosto tinha qualquer coisa de horrível à vista, sobretudo devido ao 
comprimento do seu cabelo que ele nunca quis cortar. Descaia em longas 
mechas escorridas ao longo da face e faziam-no parecer com os seus fanáticos, 
outrora habitantes do deserto. Tinha apenas trinta e sete anos e no passado era 
jovem, brilhante, feliz e elegante. O desgosto despertava nele todos os 
sentimentos humanos.  
 No início do mês de Dezembro de1819, numa manhã, ele olhou o seu 
filho Ernest que estava sentado aos pés da sua cama e contemplava-o 
dolorosamente.  
 - Está a sofrer mais?…  perguntou-lhe a criança.  




 E depois de ter mostrado a cabeça, pressionou os seus dedos ossudos no 
peito cavado, através de um gesto que fez chorar Ernest. 
 - Então porque razão senhor não vem cá o senhor … (era de mim que 
ele falava), perguntou ele ao seu empregado de quarto que acabava de entrar. 
 Esse empregado de quarto, que ele julgava ser-lhe próximo, estava 
totalmente dentro dos interesses da condessa.  
 - Como, Joseph! Exclamou o moribundo sentando-se e parecendo ter 
redescoberto toda a sua presença de espírito: já é a sétima ou oitava vez que 
vos mando a casa do meu advogado, há quinze dias e ele não veio? Acha que 
pode brincar comigo? Vá buscá-lo ao campo e trá-lo… Se não obedecer as 
minhas ordens irei eu mesmo… 
 - Senhora, disse o empregado de quarto ao sair, ouviu o senhor conde? 
Que devo que fazer? 
 - Fingirá ir a casa do advogado e dirá ao senhor que o seu homem de 
negócios foi a quarenta léguas daqui tratar de um processo importante. 
Acrescentará que esperaremos por ele até ao final da semana… 
 - Como os doentes exageram sempre quanto ao seu destino, pensou a 
condessa, ele irá acreditar que vai poder repor a sua confiança quando aquele 
homem voltar.  
 O médico declarou na véspera que era difícil o conde passar o dia.  
 Quando o empregado do quarto voltou vinte e duas horas depois, dizer 
ao patrão a sua resposta desesperada, o moribundo pareceu muito agitado. 
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 - Meu Deus! Meu Deus! Repetiu ele, só tenho confiança em vocês!... 
 Olhou para o seu filho algum tempo e, finalmente, disse-lhe com uma 
voz debilitada: 
 - Ernest, meu filho, és muito jovem; mas tens bom coração e 
compreendes sem dúvida toda a santidade de uma promessa feita a um 
moribundo, a um pai … Sentes-te capaz de guardar um segredo, de o enterrar 
contigo de forma a que a tua mãe não desconfie? ... 
Hoje, meu filho, é apenas em ti que eu posso confiar nesta casa. Não me iras 
trair a confiança? 
 - Não, meu pai. 
 - Então! Irei entregar-te, dentro de alguns instantes, um embrulho 
fechado. Pertence a M.M … Irás guardá-lo de maneira a que ninguém saiba 
que o tens; sairás do hotel e entregá-lo-ás no correio ao fundo da rua...  
 - Sim, meu pai. 
 - Posso contar contigo? ... 
 - Sim, meu pai. 
 - Vem abraçar-me. Tornas, assim, a minha morte menos amarga, meu 
querido filho e dentro de dez ou doze anos irás compreender toda a importância 
deste segredo. Então, irás ser bem recompensado pelo teu afecto e fidelidade, 
então irás saber o quanto te amo… Deixa-me sozinho um pouco e não deixes 
ninguém entrar aqui. 
 Ernest saiu e viu a sua mãe de pé na sala. 
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 - Ernest, disse ela, vem cá. 
 Ela sentou-se junto ao fogo, colocou o seu filho entre os joelhos e 
pressionando-o com força, abraçou-o.  
 - Ernest, o teu pai acabou de falar contigo… 
 - Sim, mãe. 
 - O que te disse ele? 
 - Não o posso repetir, mãe. 
 - Oh! Meu querido filho, exclamou a condessa abraçando-o com 
entusiasmo, a tua descrição dá-me um grande orgulho! … Nunca mentir e ser 
fiel à palavra, são dois princípios que nunca devem ser esquecidos. 
 - Oh! Como és bonita, mãe! Nunca mentiste! … Tenho a certeza! … 
 - Sim, meu caro Ernest, menti e faltei com a minha palavra; mas há 
circunstâncias que nos obrigam a tal. Escuta, meu pequeno Ernest, já és 
crescido o suficiente, para perceberes que o teu pai me repulsa, não quer os 
meus cuidados… e tu sabes o quanto eu o amo. Isto não é natural… 
 - Não, mãe.  
 - Então! Minha pobre criança, diz a condessa a chorar, esse desgosto é o 
resultado de insinuações pérfidas. Pessoas com más intenções procuraram 
separar-me do teu pai para satisfazerem a sua ganância. Querem privar-nos da 
nossa fortuna e apropriar-se dela. Se o teu pai tivesse bem de saúde, a divisão 
que existe entre nós acabaria rápido, pois ele dar-me-ia ouvidos; e como ele é 
bom e bom amante, reconheceria a minha inocência… Mas a sua razão alterou-
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se um pouco e os obstáculos que ele tinha contra mim tornaram-se numa ideia 
fixa, uma espécie de loucura. É uma causa da sua doença… A predilecção que 
o teu pai tem por ti é uma nova prova da sua demência; ou nunca te apercebeste 
que antes da sua doença ele gostava mais da Pauline e do Georges. É um 
caprichoso. Ora, tendo em conta o carinho que ele tem por ti, era possível 
atribuir-te incumbências secretas, ordens a executar… Se não queres arruinar a 
tua família, meu anjo e ver a tua mãe um dia a mendigar por pão pelas ruas, 
tens de me contar tudo… 
 - Ah! ah! … exclamou o conde, que, abrindo a porta, encontrava-se de 
repente quase todo nu e já seco também, tão magro como um esqueleto.  
 O seu grito surdo produziu um efeito terrível sobre a condessa. 
 Ela permaneceu imóvel e atordoada com o choque; o seu marido estava 
tão pálido que parecia ter saído de uma campa, parecia uma aparição. 
 - Encheste a minha vida de desgostos… Queres perturbar a minha 
morte? … gritou ele com uma voz roca. 
 A condessa ia jogar-se aos pés daquele moribundo cujas emoções da 
vida o tornavam quase repugnante. Ela começou a chorar intensivamente. 
 - Graça! Graça! … exclamou ela.  
 - Tiveste pena de mim? … perguntou ele. 
 - Ora! Sim, nada de pena para mim! … Condene-me a viver num 
convento, eu obedecerei; farei tudo o que for preciso, para me redimir dos erros 
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que cometi.; mas que as crianças sejam felizes!... Oh! As crianças!... as 
crianças!...  
 - Tenho apenas um filho!... respondeu o conde carinhosamente, com um 
gesto desesperado, um braço escanzelado em direcção ao seu filho. 
 - Deus!... perdão!... arrependimento… arrependimento!... gritava a 
condessa abraçando os pés húmidos do seu marido; já que os soluços a 
impediam de falar e palavras vagas, incoerentes, saltavam da sua garganta 
ardente.  
 - O que estava a dizer, então, a Ernest?... Que belo arrependimento!...  
  Com estas palavras o moribundo deixou cair a condessa agitando os 
pés.  
 - Tornas-me numa pessoa insensível!... diz ele com uma indiferença 
assustadora.  
 A pobre mulher caiu desmaiada.   
 O moribundo voltou para a sua cama, deitou-se e algumas horas depois 
perdeu a consciência. Os padres chegaram e administraram-lhe os sacramentos. 
Era meia-noite quando faleceu. O episódio de de manhã esgotara o resto das 
suas forças e da sua sensibilidade.  
 Cheguei à meia-noite certas com o pai Gobseck. 
 Conseguimos entrar, graças a desordem que reinava, na sala que 
precedia a câmara mortuária. 
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 Encontrámos as três crianças em lágrimas e dois padres que deviam 
passar a noite ao lado do corpo. 
 Ernest dirigiu-se a mim e disse-me que a sua mãe queria estar sozinha 
no quarto do conde.  
 - Não entre, diz ele com uma expressão admirável no tom e no gesto, 
ela suplica-o! 
 Gobseck começou a rir, aquele riso mudo que lhe era particular; mas eu 
estava muito emocionado pelo sentimento que transbordava da jovem figura de 
Ernest para partilhar da sua ironia.  
 Quando a criança viu que nos dirigíamos para a porta, foi colar-se a ela 
e gritou: 
 - Mãe, chegaram uns senhores pretos que estão a perguntar por ti!... 
 O pai Gobseck pegou na criança como se fosse uma pluma e abriu a 
porta. 
 Que espectáculo se ofereceu aos nossos olhos! 
 Dez minutos após a morte do conde, a sua mulher tinha forçado todas as 
gavetas e a secretária; as mesas estavam abertas e reinava naquele quarto uma 
desordem pavorosa. A condessa estava quase descabelada, os olhos brilhantes, 
no meio de papéis, de trapos, de cães. O tapete estava coberto de lixo à sua 
volta, e já tinha atingindo dois pés de altura. Alguns móveis, pastas, tinham 
sido destruídos. Não havia nada que não tivesse passado pelas suas mãos 
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furiosas e saqueadoras. Estava uma confusão horrível na presença daquele 
morto. 
 No início, parecia que as suas buscas tinham sido em vão; mas a sua 
atitude e a sua agitação fizeram-me concluir que ela tinha acabado por 
descobrir os misteriosos papéis. 
 Lancei um olhar sobre a cama e, com o instinto que nos dá o hábito do 
negócio, adivinhei o que se tinha passado. 
 O cadáver do conde encontrava-se no beco da cama, quase atravessado, 
o nariz virado para o colchão e deitado com o mesmo desdém de um dos 
envelopes de papel que estava no chão. Os seus membros esticados davam-lhe 
um ar grotesco e horrível. Aquele cenário causava arrepios. 
 O moribundo tinha sem dúvida escondido a contra - escritura debaixo 
da sua almofada, como para a preservar de qualquer atentado até à sua morte. 
A sua mulher, mergulhada na sua raiva, tinha adivinhado os pensamentos do 
conde. Por outro lado, esse sentimento parecia estar escrito no seu último 
gesto, na convulsão dos seus dedos tortos. A almofada tinha sido atirada para 
debaixo da cama e ainda tinha a marca do pé da condessa.  
 Ela olhava-nos com uns olhos de loucura e, de pé, imóvel, esperava os 
nossos primeiros passos, ofegante. 
 Aos seus pés e à sua frente, vi um envelope que deve ter sido escondido 
em vários lugares. Reparando nas armas do conde, peguei nele rapidamente e li 
um endereço que indicava que o conteúdo devia ser dirigido a mim.  
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 Eu olhava para a condessa fixamente e com a severidade perspicaz de 
um juiz que interroga um culpado.  
 A lareira devorava os restos dos papéis. A condessa deve tê-los atirado 
para lá quando nos ouviu chegar. Tinha sem dúvida acabado de pegar neles e a 
forma como a contra - escritura tinha sido dobrada apenas lhe permitiu ler as 
disposições feitas pelo conde aos seus dois filhos e pensou, no seu desvario, 
estar a destruir um testamento que os privava da sua fortuna. Uma consciência 
inquieta e o receio involuntário que um crime inspira àqueles que o cometem, 
tinham-lhe tirado o uso da reflexão. Ela estava surpresa; ela via talvez o 
cadafalso e o ferro vermelho do carrasco. 
 - Ah! Senhora, retirando da chaminé um fragmento que o fogo não 
tinha destruído, arruinou os seus filhos! … Estes papéis eram títulos de 
propriedade… 
 A sua boca moveu-se, como se fosse ter um ataque de paralisia; tremeu 
e olhou com um ar atordoado. 
 - Hé! Hé! Exclamou Gobseck. 
 Esta exclamação do agiota pareceu um ruído produzido por um archote 
de cobre quando o atiramos para o pedaço de mármore. 
 Depois de uma pausa, o velho disse com um tom calmo:  
 - Seria o senhor capaz de convencer a senhora condessa que eu não sou 
legitimamente proprietário dos bens que o senhor conde me vendeu? Mas esta 
casa pertence-me há uma hora! ... 
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 Um golpe na cabeça causar-me-ia menos dor e surpresa.  
  A condessa apercebeu-se do pânico em que me encontrava e o olhar de 
indignação que eu lançava ao agiota. 
 - Senhor, disse ela, senhor… 
 Ela não encontrou mais palavras. 
 - Tem um fideicomisso? Perguntei-lhe eu. 
 - É possível. 
 - Abusaria então de um crime cometido pela senhora?  
 - Certo. 
 Saí, deixando a condessa sentada junto à cama de seu marido a chorar 
lágrimas quentes. 
 O pai Gobseck seguiu-me. Quando nos encontrámos na rua, separei-me 
dele. Mas ele veio ter comigo e lançou um dos seus olhares profundos através 
dos quais penetra os corações.   
 - Juntas-te ao teu benfeitor … disse-me ele. 
 A partir daí, vimo-nos pouco. O pai Gobseck vive no hotel do conde, 
passa os verões no campo, faz de senhor feudal, constrói quintas, repara os 
moinhos, os caminhos e planta árvores. Renunciou a sua profissão de agiota e 
foi eleito deputado. Quer ser eleito barão e deseja a cruz. Só se desloca de 
carro. 
 Um dia encontrei-o nas Tuileries. 
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 - A condessa leva uma vida heróica, disse-lhe eu. Dedicou-se à 
educação dos seus filhos; educou-os na perfeição. O mais velho é um rapaz 
encantador…  
 - Ah! Ah! Disse ele, a pobre mulher sempre se retirou? … Folgo em 
saber. – Jurou ele. – Ela era bonita! 
 - Mas, retomei eu, não acha que devia ajudar…? 
 - Ajudar Ernest! … Exclamou Gobseck. Não, não, é preciso que ele se 
purifique e se forme no infortúnio… O desgosto é o nosso grande mestre. 
Faltará sempre alguma coisa à bondade daquele que nunca conheceu a dor…  
 Deixei-o, desesperado. 
 Enfim, há oito dias fui vê-lo; comuniquei-lhe relativamente ao amor de 
Ernest pela menina Camille, apressando-o em cumprir o seu mandato, uma vez 
que o jovem conde era maior… 
 Pediu-me quinze dias até me dar uma resposta. Ontem, disse-me que 
aquela aliança lhe convinha e que no dia em que ela acontecesse, daria a Ernest 
um morgado de cem mil libras de renda… Mas tantas coisas que eu aprendi 
acerca de Gobseck! … É um homem que se divertiu em espalhar a virtude, 
como fazia outrora a usura, com uma perspicácia, um tacto, uma segurança de 
julgamento inimagináveis. Ele despreza os homens porque lê as suas almas 
como um livro e agrada-lhe derramar o bem e o mal alternadamente. É um 
deus, é mais vezes demónio do que deus. 
 Antigamente, via nele o poder do ouro personificado… Então, agora, 
ele é para mim uma imagem fantástica do DESTINO. 
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 - Porquê é que se interessou tanto em mim e em Ernest? Perguntei eu 
ontem. 
 - Porque o senhor e o pai dele são os únicos homens que nunca se 
orgulharam de mim.  
 - Então, diz a viscondessa, elegeremos Gobseck barão e veremos! ... 
 - Está tudo visto! Exclamou o velho marquês interrompendo a irmã para 
lhe fazer crer que não tinha dormido e que estava consciente da história. Está 
tudo visto! … 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
